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.EPIDEMIA PRO P.HYLACTI CA 
OU PROPHYLAXI-A EPI DE MICA 
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;;~ , .. _··'A. . medicina official d~scobriu, enÚ'im, o H:llxir d~~Longa Vida. 
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; . O. QUIXOTE 

IODOLINO DE ORH 
Precioso succedaneo do oJeo de figa do de bacalhau, das emulsões e das preparações lodadas. --O melhor tonlco para 

creanças e pessõas a!Himlcas. Fortalece e engorda em poucos dias. Receitado diariamente por notavels · 
cllnlcos, que attestam o seu alto valor tberapeuttco. 
LEIAM OS ATTESTADOS 

· Uesenvolvimento ~as creantas ...... Evitar a anemia é evitar ~esgra~as futuras 
Sendo a anemia, o estado que conduz a todas as doenças graves, com as quaes a pessoa não pede lutar 

por· falta de forças, e sendo H.S crianças seres irresponsaveis, é obrigação dos paes procurarem que seus filhos 
se desenvolvam fortes e sadios, evitando que se criem fracos e 'sejam mais tarde homens e mulheres inuteis 
e doentes. 

O ·IODOLINO DE · ORH· 1 que, além de outros, contem em si -todos os princípios do. oleo de baca. 
lhau, sem os inconvenientes deste, é um fortificante e depurativo de primflira ordem, como attestam muitos 

' · e distinctos medico!!, e deve ser o unico remedio aproveitado para fortificar e ajudar a formar o esqueleto 
_das creanças, evitando a fraqueza, com o que evitará a .desgraça futura. · 

O IODOLINO DE -ORii, ·que reuli.~ em si todos os principlos fortificantes do Oleo de Bacalhàn e outros neces7 ' 
sarlos ao organismo,:sem os inconvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estomago de muitas pessoas não sup· 

. porta, restltue .ém pouco tempo as forQas perdidas e cura radicalmente a anl)mla e todas as suas manlfestaQOes: 
,.. . :_, E_scrofulas, Rachltlsmo, Flores Brancas, lnappetencia, ·etc., etc. · 

Em. todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil- Á gentes geraes: 
H·ERMANO BARCELLOS a C, 1· de Março, 100-Rio-Em S. Paulo: BARUEL a C. 

fpllaphlo do um chuva 

De hydropesia morri 
Trazendo esta funda mágua: 

Morrer ~e barriga d'agua, 
Eu. que jámais a bebi ! 

-:::::J­

Cumul~s da therapeutlca : 

Purgar os peccados 
com oleo de rícino. 

Fortalecer-se, tomando 
whísky com o Guaraná 
(Leopoldo). 

Curar-se de insomnia 
com uma tn.je.cção do Raul 
Cardoso, do Patrimonio. 

Tratar..-se.. do mal do 
amor com uma bella do­
na. 

R·eceitar ,para 11ma 
creança pagã baptisia (da 
homoeqpathia~. / 

O EMPLASTRO POROSU EXCELSIUR 
e o ~ral')de age,re tbera· 
pe ufico de l'))ai~ dilalbdo · . 
uso l')o com.bate o 9ual· 

9uer e.specie de Dor. 
9ue desapparece col')') -

~· Qt plerarnet?te miryutos após a 
.. ...... · sua applica~ão. 

EocoQrra-se facilmeote l')os I'JJelbores 
Pbarrnaci~~ ca Dro~oriM · 

~. 

Ul)ico depo5i~ario - Ambro5io Lar),~iro · 
Rua 5. Pedro 133 - Rio de .3aoeiro 

\ ,. . 

1********************************************* .. ****''*1'-*****************-t:.-t:.********~ 
~ . Figurinos . · Chegou o n.ovo • numero do conhecido figurino de semestre i 

I 
CASA REYNAUD llr.t~ue · Pari-M~nne _ a Rs. ,-$000- Brevemente teremol ~ 

qToute la Mode~ 6$000-«Paris Suoceu 6$500...;..«8aiso·n Pari- ~ 

RUA DOS OURIVE!l, 57 sienne» 5$000 e «ParJs Album» a 5$000. Jornaes para bor-

.tlnlonio Bravo ("tucc.) d'ad:os - 'Revistas extrangeiras, t=>tc., eto. PeQam oatalng01. j 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~+~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



O. ClUIXOTE 

... 

É o Ferro no Sangue o que 
forma Musculos de 

.AçQ com.o estes 
• 

. Um medico explica o Segredo da grande for~a e resistencia 
dos Pugilistas e · diz como ó ferro organico-FERRO 
NUXADO, auxilia a formar o sangue são e 
vermelhe que dá virilidade e energia. · 

''I>' 
O tocar o braço d'um homen forte e vigoroso; o 

sent~r a dureza· d'aço d.'esses poderosos musculos; 
o pensar na tremendq. força e pot~ncia que existe 
debaixo de um tal vigor; tudo isto vem á mente da 
multidão de creaturas cujo sangue é impuro e afie­
mico e em cujo organismo vae ~ugmentando, como 
um espectro destruidor, · a impoten~ia e decadencia 
geral. ' 

Hoje em c;Ha necessitam-se homens de vigor e 
energia para assestar os golpes rude~ na bigorna do 
trabalho, homens que ·se impõem pela sua força 
magnetica e personalidade. Não importa que se 
trate de um .operaria ou de um b~queiro; não ha satisfacção na 
vida a não ser que o homen seja robusto, apto e disposto para a 
lucta pela existencia ao-·mesmo. tempo que para gosar os prazeres ~ · 
naturaes !la saude. 

"Ha actualmente ~ma enorme proporção de creaturas ue aos 
40 annos perderam a saude e constantemente se estão definhando 
tanto Rhysica como intelectualmênte, somente porque permit~m que 
as preocupações, o esgot..mtento, a debilidade -nervosa e os excessos 
nos prazeres ou nÔ trabalho destruaq1 a energia que j;ransforma os 
alimentos em tecido vivo, ·musculo e cerehro," diz o Dr. John J. 
J. Van Horne, antigo Inspector Medico e Clinico ·da Secção de Sani­
dad~ da cidade de Nova York . . "E; comtudo, milhares de creaturas 
em tal estado 'obs~rvá.m uma mudan~a maravil~osà lpgo que for­
neçam ao seu organismo-uma qaantidade sufficiente de ferro organico 
de que ne~essitam para rec'Onstruir energia e força de resistencia. 
Fortalecidos com este valioso elemento, depressa esquecem as suas 
passadas enfermidades,. recobram energia e vivacidade mental, · ·' 
adquiram maior aptidão para combater- obstaculos e: supportar as . 
exigencias da vida moderna. Para formar h~mens e Se V s: Sa. nãq se acha f o r te e são, não tem mai_s de 
·mulheres majs fortes e saudaveis, :que sejam mais que fazer a seguinte experiencia: Deterwin~ qu,anto 
aptos a vencer os obstaculos da vida _diaria, considero tem~ pode _tra?alhar- ·sem se sentir canJlado. Tm,ne 
como uma neeessidádEi que os Medicps empreguem 0 depo~s duas pastilhas d~ FERRO NUXAD?, tre&v~'Ses 
f . . d . ·..., .,t ao dm, durante duas semanas. No fim d este tempo erro orgatnco, em ca :a caso apropriauo, que.recel em · . 1 t d. t '- Ih · · ' . ' 

. .. . . . veJa qua o empo que po e ra<!a ar sem se cansar e 
o FERRO NUXADO, PQIS, segundo a mmha, expe_rl~ verá então quanto ganhou. Os t~umpho.s obt,~d~por · 
encia, é o melhor toniro- e reconstituinte do sangue nruitós atlilétas e pugilistas são devidos a nada mais 
entre todos O!! conhecidos pela sc.iencia ~ec;Iica · que aoconhecimentodosegredodaforça, vigot:éresjs­
moderna." tenêja resultantes da abunda.Iicia do ferrei iw saniD1e. 

-; '1: • - • • • • ; • ~,.. 

Assegure-se 

FE 
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........................................ : -

, i e_' in.ufil con~l!lft;~r ! ... 
~ Os superiores 

i As mais bellas 

As- melhores 

_ t O L lA K I N H O S . 
CAMlSÀS 
ROUPAS BRANCAS 

ás ·maÍsflnos ARTIGOSDECAMA, S 
: -coRPO .E MEZA S 
: Só .Jodem _seJ• tt.dqult•_idos : 

: pelo menor preço -- na : 

I ~a.bfita tonnan~a _do Brasil I 
i ~Dito d~poslto para UNDAS nem AI ri!BLitO: I 

-Qual, ]Óãosinho, assim niio vaes lá das pernas; toma o ,I · 87 -Rua (N?.~m s.~.~ioca - 87 :1 
Guaraná Espumante, formula do Dr. Luiz Pereira Barret!o, e : ·, 
ficarás rijo e forte como 'f!U. . ' •• :; .. ~ .. ~ .. ;;; .. ~ .. ;;; .. ;;; .. ;;;-.;;.;;•H•H•H•H~~·H~H. ;4 .. ;;;j .. ;;; .. ;;"t.;t.;;.;;.;:: .. :;_! •• 

~ . ~~====. ====~= ..... =.=~ 

51\"1\ TO RIO · ~B-OT1lf0Ci0 
RUA D. MÁRCI~NN4 N. 1~6 ·,. . . , . 

TE~. S.' 203 
I 

Para convalescentes, doenças nervosas e da -nutrição: Estados rieurasthenicos. 
lntoxica,ções (morphinomanla, cocamornania, ;alcoolismo), etc . 

. l3alnothe_rapia, Duchas, curas de isolamento, Psychotherapia 

Installações Confortaveis e Hygienícas . 
~ ' Agua 

~ 

corrent~, fria ,e quente ·em - todos os · corrt'niodos ~ 
. P·ARQUES~JARDINS . , .. ·. . .. . ~ 

- DIRECTORIA: 
Professor Dr. Antonio Audr«'gf.Rilo, Cathedratico de molestias n_ervosas da faculdad.e de Mediçina do liUo. 
Profes.sor Dr. Ulysse~ Vianna, Cathedratico de molestias mentaes da faculdade de Medicina do Estado do Rio, 

alienista do Hospital Nacional de Alienados e Livre DÇICente da faculdade de Medicina do · Rio. 
Dr. Pedro Pernambn•·o Filho. Livre Docente e Assistente da cllnica psychiatr-ica da faculd. de Med. dC> Rio. 
Dr. Adauto Botelho, Assistente da faculdade de Medicina e do Hospital Nacional de Alienados. "·· 

. . . . . . CONSELHO FISCAL : · 
· (Parte Medica e Commercial) 

. Professor JULIANO MOREIRA, Dlrector Geral da A.ssistencia a Alienados. . . . . 
Dr. LOURIVAL SOUTO, Director da America fabril. . 

· Dr. PEDRO PERNAMBUCO, Director da Companhia Brasileira de Viaçllo. e Gommercio. 
A casa é-~amplamente aberta ~os Srs. ·medlc'os_ que. q.uelram co-nUnuer o 

tratamento dos seus doentes. -· 

~~=' ===========~==~~~====- ~ I. 

-.... ....... -
' 



O. QUIXOTÊ 

As Pastilhas do 
Dr. Richards 

~ão_.perten,cem á classe de preparados constantemente offerecidos ao publico a 
tttuio de panacéa para curar todos os mãles e que, na realidade, não curam 
nenhum. Não são um cura~tudo, mas sim um digestivo· tonico e reconstituinte 
que combate e c1:1ra de raiz todas as affecções estomacaes e suas deriv.adas. 

Milhares de ex=pacientes dizem ·"' 

que as Pastilhas do Dr. Richards são o melhor remedio conhecido para toda a 
classe de perturbações intestinaes causadas pelas más digestões. Curam as ··ar­
dencias, a inchação do ventre, as colicas, ps suores nocturnos, o mau gosto de 
bocca, a melancolia, as palpitações excessivas do coração e, emfim, todos aquelles 
symptomas provenientes de más digestões, sendo, portanto, um remeclio do mais 
efficaz que se conhece. Contêm os elementos indispensaveis para o fim, e a 

. prova mais convincente é que milhares de pessoas de todos os países teste­
munham emphaticamente que 

Curam a dispepsia 
e as más digestões; conduzindo rapidamente ao recobro da saúde perdida. 

•••••••••••••••••••e•o ·•~•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Os LAXOCONFEITOS do DR. RICHAR05 são um tonico LAXATIVO 

efficazissimo, ideal para tirar e prevenir a prisão de ventre, tão perniciosa é fre- . 
<auente nàs más digestões e seus numerosos effeitos. . . 

Solennidades 

- Decorreu brilhantissima a 
sessão aolenne da Academja 
Brasileira de Lettras em ho­
menagem a Dante Alighieri, 
e em q.ue o ar. conde de Af­
fonso Celso demonstrou que 
nenhum poet~ chegou a ser 
•quem d 'antes era•. 

O sr. August-o de Lima• 
que estava inscri'po para fa• 

· lar, escr.sou·se, pr:J>ínettendo 
fazel·o, entretanto, em 2021, 
no setimo centenario da~oeta. 

--CJ--

Na Academia de Medicina. 

O professor Auatregesilo 
interrompe a palestra e corre 
ao telephone. . 
~-· ~-· - r. ·~-.,....--.,. .-...- ...... -- . 

~Allô I Allô ! Senhorita? 
Allô l Aliô I .. : 
.;r::. Que mania tem o Aus. 
tregesilo de dizer - cAllõ., 
quando. fala ao telephone, diz 
o Miguel Cout_o. 

E ' o Fernando de Maga­
lhães: 

- Que queres? Elle não é 
medico •allô ... patha• ? ... 

Não esqueçam que_ 

- Mas, afinal, como consegu1ste'-tão. beJTa aJllllll'~. 
tu que eras tão neurastheliico e enfezado 1 

- Oh ! meu am1go 

e. se ho1e estou como vês. FORTE e SADIO. foi porctue tameb a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
O mais poderoso toni· 

co empreg.ado contra · as 
moleslias ,ou excessos. 
que produzem esgota.; 

-:m~nlo nervoso. 

Neurasthenia. Fadiga·. 
"Prostração de forças. 
Anemia cerebraf, 

. Phosphaturia. · 

-. 

A~ . -PAULlCÉA 
continua vendendo 

· todo o stock com 

Grandes Abatimentos· 
Vej~m as grandes 

.e~posiçào de 

TECIDOS MODERNOS 
par a a estação. 

Collossal varle.dade em 
\ 

Sedas da Moda · 
VOILLAGENS,ORGANDYS, LINHOS 

CAMBRAIAS, FILÓSJ E 
OUTROS ARTIGOS DE 

Grand.e NovidHde 

aos preços m~is vantajosos· 

Vísl'tem a 

A9 PAULICÉA 
Larso de t frantlsco, 2 



O. QUIXÓTÉ 

~~~~**~~~**~~·~~~~~~~~~~~-· : f 16 u R I N o ~ Acham-se á ~enda f 
~ . J MOOA OE PARIS i 
tl de SETEMBRO • . 

! o melhor. mais elegante e mais •a raro figurino em portuguez = 
~ Preço- Capital 1$200, Estados 1$500 • · 

i CHIC INFANTIL N. 8 · Preço Pe~~0~rreio 2$500 I 
:1 · . BLUSAS PARISIENSES N. 7 A . 
! Pr••o: nooo, ••lo correio moo ROMANCES fR NCEZES e INGLUES .... 
; • r ~OI melhores autores. íi 
ti Grande variedade de revistas e. figurinos extrangelros,~ i CASA A. MOUFtA 

. I BV & DA. .&.SSEltiBLE.&., IJ9-Bio de .Janeiro 

*•••••••• ..... ••••••••••••••••••••••••~w 

Terminando a narração. de uma entrevista com 
· ... o estudante jápone-z Seigo Matsunaga, escreve um 

• redactor da Noticia : 
''Ainda um pouco mais de palestra sobre o 

Rio, e o nosso dis.tincto interlocutor pedia, licença 
para despedir-se. 

Agradecemos-lhe a ger..tileza" .. 
Não era para . menos. ,Ao palestrar com um ja­

ponez, este faz sempre uma gentileza á gente ... qua~­
do se retira. 

::--

tJL TIMA 
PALAVRA EM 

BEBIDAS 
SEM ALCOOL 

Sabonete 

SANITOL 

O melhor 

e. mais perfumado 

No banho, o essencial é o sabonete 

·SANITOL 
&'VENDA &M TOD&S AS C&SAS DE l,a ORDEM 

Unico Depositaria: Otto Schuback & C. 
.· - Roa The.opbllo Ottoni n. 91; •·• Rlo 

~-.,.- __ ......_ ~ . ...,..~:- -.-- ... . ... - -· .... ~····· -·· ·"-- ··-:· ----~-..... 
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GOTTAS. BI~IODAOA·S · 

Estas 

DE 

VIC·ENTE WERNECK 
MEMBRO TITULAR DA ACADEMIA . NACIONAL DE IYIEDICINA 

gottas só devem ser empregadas. segundó 
prescripção medica. 

------=~===== · DÓ SE: 
XX gottas em 'um calice de agua simples ou as..sucarada · duas vezes · ao dia, ás 

principàes refeições. : -
AS CREANÇAS menores de lO annos deverão tomar V gottas ás refeições, podendo 

ser augmentadas conforme indkação exclusiva do mediço. - · · . 

DEPOSITO 

RUA DOS OURIVES 5 E 7 
\~.~h "'{' • 

RIO DE JANEIRO . 

,., ... a -. Pr(tsidencia da Republica não e é n'ão 

Póde ser uma merc~dori~ que se compra"!, dis'ke o . 

candidato · Nilo Peçanha n~ seu discurso ·de despe-

UNHO-LIN 
dida. ,.. 

_---A Presidencia não se çomp~a, o que se com­

pra é a cadeira, aparteou, risonho, um J>ol~tico _pre-
sente. 

:• . 

·.' 

DEPURA 
, .. 

. -
_FORTA~ECE 

ENG.ORDA 

Com o uso constlin­
te do UNHOLINOas 
unhas adquirem um 
extraordinario bt·ilho 
e linda côr rosada,. 
que não desappare­
cem, mesmo depois de 
mu_itas, lavagens das 
ma eis. 

= 
Tijolo 1$ooo 

L'ó t$500 
Verni; z$ooo 

Pasta z$j'oó 

Pelo correio ·mais 
500 rs. 

Cuidado com as multas 
imitações, tod(ls preiudi­
aiaes ás unhqs e d pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

P&RFUKARIAA' GARRAFA GRANDE · 
.RUA DA .URUGUA YNA", ·as 

. Edlam ""lJ.liBOLINO 



O. QUIXOTE: 

Dos b~ncos • as cadeiras 
BSCOL UOBMAL 

PALBSTRAS INSTRUCTIVAS 
- O discurso do Carlos Maggioli está o sueco I Você leu ? 
- Não. Onde sahiu ? 
~ N' A Noite. Tem um trecho mais ou menos assim : Isto não é 

um retrato, é um sol que nasce 1 
- O nascimento do sol •.. 
- Sim ; referia.:.se ao retrato do dr. Nascimento . 

. . 
-A Escola Tiradentes é, actualmente, a menina dos olhos de d. 

Estber. 
-A José de Alencar e a E>eodoro estão no canto. 
-Pudera! 
- Hein? 
-Tiradentes foi mineiro e o Arthur Bernardes vem ahi. 
- Os mineiros já conhecem a lavra de .d. Esther. 

-As provas escriptas do concurso de lavagem é de engommado 
deram em agua de barrella. 

- Porque? I As coneorrentes não so)lberam frisar o assumpto ? 
-Não; não conseguiram dar lustro 11os collarinhos. -

Peasamento-a mal pensados 
O analphabetismo é o cancro da Instrucçllo. 

Cusiod/o Nanes. 
S. Paulo resolveu o problema do analphabetismo: d~creto~ que 

todo o paulista sabe ler e escrever. 

'Saber ler e escrever são apenas tres verbos. 
Mendes Vianna. 

Quslavõ Barroso. 
Multa gente sabe ler e escrever, mas sabe menos do· que · muito 

analphabeto. · · · 

· Antes do alphabeto já existiam sabios. 
-costa Senna. 

V'irgiliq Varzea. 
O cão, o macaco ou o elephante sablos faze!Jl suas l'ettras, nos cir~· 

coa, mas não sabem ler nem escrever. 

llexerloos pedagogtoos 
Dizem ••• 

Durval d~ Pinho,. 

que a commissão de promoção abtda não promoveu nioguem. 
que nem ao menos promoveu qualquer des,ordem . 

. ,q,ue a s~~;hida de um dos membros não tem significação, 
que virá outro capaz de encher as medidas. 
que Junior não está com bons intuitos pedagog;icos. 
que tanto engrossamento á d. Esther exterlortsa alguma cousa. 
que a Chronica do Ensino está ... . ofjlciatisando-se. 
que a ultima tem um que elastico de borracha do Amazonas. 
que o Ayres ainda não mandou as fichas, porque é contra o jogo. 
que o Venerando abomina o tapis vert. 

< que o Oarcez já se . explicou: 
ABGUS. 

Dois artistas · 
Um é o professor Leopoldo Ootuzzo, -moço laureado em varias 

exposiçOes, extrangelras ou nacionaes, e q.ue expoz, no Salão Nobre 
da Associação dos Empregados no Commercio, uma nova série de 43 
trabalhos. 

Dessa nova mostra do brilhante artista destaca-se o retrato tio . 
academico Ataulpho de Paiva, um corpo, bem comparando; de tres 
metros e 30 centilpetros com 'uma cabecinha de· recem,nascido, apesar , 
dos ornatos do labio superior. 

A senhorita lrls Oalvllo foi, h~ tem-pos, discipula do professor 
Henrique Berpardelli. 

Entretanto, pelo valor dos seus pasteis, qualquer um affirmaria 
ter sido a gentil expositora alumna dileda ao professO'r ~odolpho 
Amoedo. . . 

Mas a sen~orita Iris Oalvllo não fica sómente nos assumptos-- de 
almofada, como «Rosas», cCebollas» e «Bananas»; cultiva tambem,com 
o arrojo de um Augusto Petit, o nú, o genero de pintur-à que fez, 
do professor Baptista da c'osta, o primeiro paizaglsta brasileiro. 

Expõe a distlncta artista dois estudos de nú: ns. 9 e 2L 
Nestes dois trabalhos, sómente a falta de desenho é que está 

vlslvel a olho nú •. , 
Mas a senhorita Iris Oalvll.o é muito moÇa ainda e por Isso póde 

muito bem ter_a esperança de não chegar, daqui a 50 aunos, a pintar 
uma barreira, como o pintor Fernandes Machado. 

Do catalogo de uns quadros expostos no edlfic-lo do cCurso 
Preycineh, extrahimos o seguinte : · 

~QUADROS O~IOINAES, do pintor 'bahiano ~obespierre de 
-Farias, (laureado da Escola de Bellas Artes da Bahia. Viagem á Eu· 
ropa . Médaille d'or· de l'Academie -d'Histoire lnternationale - Paris. 
Professor cathedratiéo de desenho do Oymnasio da Bahia, etc.) 

Nesse •etc. » é que está todo o, valor da pintura do joven moço, 
gloria incontestavel dp Estado da Bahia. 

Por isso, é de se crêr que justamente o cetc . :o ;;. sejam os me~ 
lhores quadros do pintor laureado dl\ terra do (sem allusll.o .malevola) 
doce de côco. -

Quant.l ao •Quadros origittaes», a falta de côr, a frieza e a 
deficiencla do desenho, já não podem ter a pécha de originalidades, 
'seja o pintor laureado ou não, pois é justamente o vulgar, o vulga-
rissimo nos tempos risonhos de hoje . - , 

· '!'erra de Sauna. 
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C-REME DE -BELLEZA 
C<ORIENTAL» 

. ' 
Estamos plenamente convencidos da superioridade e agradabl· 

!Idade do Crême tle Belleza cOrlental», nllo é gorduroso, mas pelas suas 
qualidades emollentes e refrigerantes, embranquece, amada· e assetlna a 
cutls, dando-lhe a transparencla natural da juventude ; com o seu uso 
dlario evita-se as espinhas, cravos e manchas e combate os dfeltos nefastos 
do ar marinho e as queimaduras do sol e do frio : é o unh:q s~m rival para 
manter a epiderme em . perfeito estado de hvgleQe e belleza.· . 

MODO DE USAR: . . 
Após a lavagem matinal do rosto e pescoço, enx\lga-se e appllca-se 

o Crême com.as mllos, fazendo llgelrã massagem. afim de ficar'bem .desten­
dldo : passa-se em seguida o P6 de Belleza «Oriental• Imprimindo algu­
ma força ao arminho, afim do p6 adherlr e tornar-se lnvlsl:vel. Se gostar 
appllque depois do Crême enxuto pelo pó, o Rouge •Oriental• lllusllo. 

= VENDE-SE EM 'TODA A PARTE = . 
PERFUMARIA LO.P.ES 

MATRIZ- Rua Uruguayana, 44) 
F I L I A L - p ,raça Tiradentes, 88 ,) RIO 

PQ· DE ARROZ L A 0 -y· 
B' o melhor e não é o mais caro. 

~************************************~K ~ ; ' . . -)t-

_ Telegramma 'da Havas : 

«LONDRES- A ~ordo· do ''The Quest" par-

tiu hoje a n-ova expedição que vae proceder a expio• .1 ROYAL SlORr . ·I 
~ - 1+ rações no polo Antartico». 

I d ' ~ · O governo inglez, segundo s_e sabe, tratou es-
Mo as e eonfecções-Moweis ~ 

~ sa expediçlio de modo muit_o "frio". 

~ e Tapeçarias ~ 

! Crepe da Chl na, todas as cOres, qua- ~ 
~ lidade superior ~ ! . e i MBTRO 12$800 -~ I 
i o · ·· I 
~ 187 - OUVI"DOR - 187 -~ 
i~~~~~~~~~ 

p~~"· GOTTA~ RH~UMATISMO 
r.' E AFF"!:C:ÇÔES DOS 1t 

·R~NS E DA BEXIGA 
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. DIRECTOR 
End. ,Te!. D. QmXOTE LUIZ PAS'l'ORINO Rua 11. Manoel, 30 
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EXPEDIENTE 

. · Damos líoje, afinal, o annunciado «Numero dos Medicos», 
i~~ta homenagm á classe .âe que depende em grande parte a je-
tczdade deste vasto hospital. . . . . 

Não 1ws joj possível, entretanto, jazer o que desejavamos. 
Impossibilitados .de adiar por -mais tempo este num·ero, em virtude 
de compromissos assumidos com os leitores e annunciantes, alga­
mas falhas se l!r.e hão de notar. Entre essas, a de não mencionar­
mos, por motivos alheios á nossa vontade, varios nomes que hon-
·ram a medicina·· nacional. · 

. A esses, as nossas desculpas. E por essa falt:a involunta~ 
Yla, na le,itura de «D. Quixote» não façam ponto, facultativos . .. . 

--------------~------~-----

· . A mcditina e os-seus prosressos 

tem e cterá piadas• para ~ura da tristeza dos racionaes me. 
nores ou adultos. 

No Brasil, a medicina tem feito extraordinar.ios pro. 
gressos ; começau sendo exercida pelos pa~és que emprega­
vam ' intuzões de hervas e, qu.ando a molestra era grave, o ta-
cape na cabeça do doente. · 

Os medícos actuaes preferem, neste, ultimo caso, mandar 
o sujeito para a Santa Casa onde lhe.applica.m o chá da meia 
noite ; no caso de ser rico o enfermó, internam-no numa Casa 
de Saude onde o submettem a uma operação de appendicite. 

Nos .ultimos tempos, a medicina, entre nós, tem-se tor­
nado preventiva; em vez de ,curar as molestias, trata-se de 
evitai-as; para este fim exist!l uma brigada anti-mosquitiGa, 
que é um exercito, encarregada de arrécadar la tas vasias dos 
quintaes e atirai-as ao meio da rua ou aos terrenos baldios; 
os · mosquitos soffrem a differença de clima,_ resfriam-se e 
morrem ; on.tros, saudosos do pouso antigo,fica-m spleeneticos, 
neurasthenicos e suicidam-sa. 

A matança dos ratos tamb_em foi processo prophylatico 
s M:EDIOOS têm sido, êm com- que cleu sorte no . tempo da pes~e bubonica. Posteriormente 

a perseguição. aos roedores, applicada ás Alfãndêgas, ao The-pan·hia das sogras, as maiores · fi d 1 d souro, ao Lloyd, ás delegaCias scaes, não ·eu resu ta o vi.ctimas da satyra universal 
apreciavel. ·- . 

de todos os tempos; e explica-se: Durante ~ hespanhola, houve ' recm;so ao j.á (:litado c~á 
um dos elementos primordiaes da ·meia noite, que diminuiuconsider!l-velmente o numero de 
do humorismo, segundo os que 
têm estudado a serio o assum. enfermos.·· · · 

O dr. Carlos Chagas, actual director em chefe da nossa 
pto, é o contra·ste entre o que se espera e 0 que repartição sanitaria, .e que tem patente de invenção de varias 
realmente acontece; {!lrovoca o riso ~ o_ indi· 1 . • d ·a · a h 1 · · 1. • 

d lt mo estias,, e um· gran e parh ano . a.;, prop y ax1a lllLensiva-. viduo que se propõe a ar um sa o e sue- · V fi d b b ér 
cede esborrachar-se em meio do· caminho; 0 eri can e que o • ar eiro• · o transmissor, nãe sá-

mente do bócio, ·mas de varias molestias de pelle, inclusive 
que yae fazer ttm discurso. ~ engasga.se com á gorgeta, r.esolveu perseguil · o~, tornando obrjgatorio o uso 

um lamentavel cároço. · de sello nas toalhas e nos penteadores. 
Ora, o medico, em regra geral, pro_mette_cura~ o doente Para combater as. molestías do apparelho dígestivir, 

e tambem em regra geral não o Q.Ura ; 1sso nao deixa de ser prescreveu o dr. Chagas o uso de um apparellro indigerivel 
muito engraçado, menos, está bem vi_sto, P,ara o d?en~e.; ~?as que figura ·de assucareiro nas mesas dos restaurantes e dos 
se esse é rico e bate a bota, o humonsmo e de pnme1r1SS1ma / cafés. · . 
lJara todos os seus herdeiros. ~ ~s.ses apparelhos são de metal e têm a vantagem de não · 
. Segu:ndo as affirmações insuspeitas de Herodoto ~ _de · deixar ver o assucar e as immundicies que nelJe se contém. 
outros eruditos 0 pae da medicina foi Esctilapio, um SU,Jelto Ha ain4a o enveJ.lope ·para guardar o guardanapo e jã. 
que vilieu nos tempos de antigamente. _ .se cuida em crear um palitador de dentes hygien~co que substi-

Os remedios e as molestias inv:entados por ~lle .cah1ram tua o infeccionf!,do palito vulgav cmarquezinho• fino ou 
de moda ·e hoje não figuram sinão nos tratados -de archeologia grosso .. 
medica · <· O nosso ·amigo Gaspar está fazendo um estudo especial 

Á medicin~ arranjbti posteriormente outro pae1 o ~ou- com a piassava d'as vassour!!-S velhas. 
tor Ryppocrates formadQ na Grecia em 480 antes de .Chnsto. Muita coisa havia ainda à dizer sobre os p~ogressos da 
Escreveu 87 t;atadÔR sobre outros tantos trat~~:mentos e mecÜciha patria; sou, entretanto, obrigado a fazer ponto, 
morreu, eomonão..;pédia deixar de acon.tecer, ttepois ·de tão porquetenhodeconsultar odr. NecoMurtinho 8obre a:res; , 
Penosos trabalhos. · .. · friamento de· um dos meus •appendices• (tenho mulher e 

A medicina moderna é muito differente' da antiga: nove .filhos). 
aboliu as sangrias., \JS synapismos, 08 ungueutos, appellando, E ainda hoje inesmq preciso falar ao dr., Oaire, medico· 
elltretanto, para elles sempre que falham os processos · de do -horto de Deodoro, sobre uma dilatação da horta. \ .. que 
curamodernisaimoa. · pretendo fazer e para·a qual necessito obter -umas mu~as. •. 

· . Os novus processos comprehe~dem, além ·da h~mceopa- · E por isto ·sou breve, co!Do 'o Rei Pepino. 
t~1~, a heliotherapia, a hydrotherapra1 ~ elec~rotherap1a,_ a es~ 
Plrltotherapia, a charlatptherapia e a D.'Qmxotetherap1a que João Qualquer. 

\ 



.o. QUIXOTE 

REPORTAGEM: MACABRA . ...- . . 

O «Numero dos Medicas», interessando uma esphera 
commum aos vivos e é!OS mortos, suggeriu ao D. Quixote a 
idéa de uma entrevista tomada entre os moradores dos cemi­
terios do Cajú e S. João Baptista. 

Sabendo-me vastamente relacionado naquellas dUll.S me­
tropoles, appellaram para qs meus brios de medico e para meus 
meritos de phoca, incumbindo-me dessa em-preza.. funeraria. 

Acceitei. Terminada a chacina dia.ria, puz-me a cami­
nho do cemiterio do Cajú, lá chegando ás ·9 1/ 2 da. noite. 

Portão fechado. Bati. Nada. 
Já me dispunha .a retroceder. quando ouvi uns passos dp 

lado de dentro do portão. Era um guatda ou coisa parecida. 
Bati palmas. O homemzinho approximou-se : 

-Que deseja· ? -
-Entrar. 
- Não é possível, .a esta hora. 
- Perdão, mas eu sou da Imprensa ... . ~ 
- Não é possível, já lhe disse. 
Nos cemiterios, como nas casas de saude, depois das 8 

horas só entra -medico ou ladrão. ' 
- Eu sou medico e ... 
- Como se chama ? 
- Mendes Frajique. 
- Ah, muito prazer em ligar o nome á pessoa ; seu 

· nome é muito conhecido aqui no Cajú. Entre e faça de co.n­
tas que está em sua casa. 

Entrei. Escuridão completa. Um luar ainda muito 'obli­
quo illuminava tangencialmente o cimo d·os cyprestes e dos 
mausoléus mais altos. .. 

Sentei-me .á beira de uma tumba e esperei. Fumei lon­
gos cigarros e botas ainda mais longas. 

À meia noite uma luz coada banhava francamente a 
cidade dos mortos. Comecei a sentir 'uma coragem extranha, 
isto é, uma especie de medo ·ou, melhor, um medo genuíno, 
esse mesmo medo que fez de Alberto I um heroe, aqúelle 
mesmo medo que elevou o Brasil á cathegoria de ~eino. Pro­
curando dominar meus nervos assombrados, já me dispunha 
a pôr mãos á minha obra, quando surgiu uma difficuldade 
imprevista: como falaria eu com os mortos, se não lh.es conhê­
cia a linguagem ? Ruminava esses raciocínios, quando avistei 
um vulto que deslisava a passos ·-vagarosos por entre os sepul­
chros, em minha direcção. Estremeci. E era mes:no de arre­
piar. Entretanto-, pouco durou o meu terror, pois o fantasma 
era apenas um cobrador da casa Vallardi, · o ginja frequenta­
dor dos consultorios, hosp'itaes e classes annexas. E vinha 
muito a tempo, pois, na qualidade de cada ver honorario, devia 
conhecer o idioma dos ~ollegas de além tumuio. Seria o meu 
interpr~te, trabalho esse que eu pagaria a prestações. 

Chamou-nos a attenção um mausoleu monumental, ta­
lhado em marmore negro, com encrustações de prata de lei. 
Tudo nelle ostentava opulencia, esplendor, riqueza nababesca. 

O ginja engrolou umas murmurações cabalísticas e de 
um gavetão que se abrira na face lateral do mausoléu, surgiu 
um defunto maneiroso, tresandando a alfazema e_tormol, com 
um plastrão co_mpondo um collarin.ho onde se entalava uma 
papada em decomposição. . . 

E o opulento defunto não deu tempo a perg-untas. , 
- Aqui onde me vêm sou millionario. fui em vida o 

Conde Pereira Carneiro, o Rei do Milréis. Em verdade nun­
ca matei um mandarim, fazendo retinir campainhas diaboli-
cas; mas fui maior que o «extra-celeste sr. Theodoro:&. . 

Appliquei a minha fortuna a todos os requintes do meu 
conforto. No ·meu intimo, gozei, na sociedade brilhei. Por 

fim, comprehendendo que os meus milhões 
não me furtariam á' morte, soul:!e .ainda as­
sim morrer com opulencia, morrer com 
chie, morrer com fartura ; e morri com 
luxo, morri nas mãos ~o Miguel Couto. 

E tendo dito enfiou-se no gavetão que 
se fechou silenciosamente. . 

Andamos mais um _ pouco e encontra­
mos uma sepultura modesta mas original: 
sobre uns blóc;os de granito, amontoados à 
la dia·ble, rep~esentando as ruínas do Pre-

conceito, erguia-se uma mulher núa, compl~tamente núa, es­
plendidamente núa. Era a «nudez forte da Verdade» mas sem 
o «manto dií!-phano da phantasia»: Era o tumulo de Antonio 
Torres. . · 

A um cochicho do ginja, a tampa do sepulchro saltou 
com estrondo e de dentro rebentou o brilhante es_criptor das 
«Pasquinadas cariocas», de chic.ote em punho, nervoso, in­
quieto, gritando pelo Godoy, pelo Ephigenio, pelo Joaquim 
Salles. · 

: - Isto aqui é intoleravel, dizia com azedume, simples­
mente intoleravel'; estou roxo por tragar um Perrier -gelado o·u · 

· um cajú-amigo. · · 

· -Mas, ó Torres, conta-me afinal, come vieste parar 
aqui, de que morreste, narra-me com detalhe a tua doença, a 
tua agonia, a tua morte. · 

E o Torres, suffocado : 
- . -. Austregesilo ... 
E sem mais palavras, deu duas ou tres chico­

tadas a esmo, e -zás I catacumba. 
Deixando o tumulo do Torres, enveredamos 

por umas ruas inclinadas e fomos dar em uma 
rampa, onde branquejavam sepulturas de tijolq 
caiado, compondo a simplicidade da cova 'rasa. 

O ginja estremeceu deante de uma dellas, re­
cusando-se a despertar o defunto. Insisti. 

, Eu falarei por elle, disse o italiano com 
profundo constrangimento. Era um irmão; suicidou-se foi o 
medico de si mesmo. , 

- Não .é possível; elle não era medi­
co, e morte sem medico é paradoxo, e ahi 
deve ter havido alg'um de permeio. 

- l.á isso houve e mais de um. Dou­
tores Miguel Fei1osa e Queiroz Barros. 
Mas nenhum, dos dois _passou o_ att~stado. 
Elles eram apenas os parteiros da sogra de 
meu irmão, italiana fecunda como o-rríiolo 
do Coelho N·etto. e que todos os annos 
despejava _nas costas do genro tim ou dois 

_ pimpojhns, filhos f.luidicos do desembàrga· 
dor Ataulpoo Napoles . .dé 'Paiv.a. 

A unica espe_rança do pobre diabo era o serviço dos 
dois parteiros.;. mas qual, não conseguiram liquidar a partu' 
riente. Ao decimo nono, o genro infeliz não resistiu; arranjou 
unia grippe e .recolheÚ;se á Santa Casa . de Misericordia. 

·- foi a conta. 
E o ginja, enxugando as Tagrimas, sahiu regougando as 

pragas mais. obscenas sobre a fecunda Ré a Sylvia. · 
Deixamos aquelle·recanto plebeu e avistamos sobre um 

plateau, coberto de magnoli~s e gardertias, um mausoleu de 
alabastro, a que a lua a p.ino emprestava uma suavidade ethe­
rea e vaporosa. Tudo alli dizia candui:a, bondade, delicadeza 
de alma. Na lapide, .em baixo relevo, lia-se· apenas: -

ALOYZIO DE CASTRO. · ·r:.t· O ginja quiz despertar o morto. · > 

- Não ; agora é a minha vez, disse eu. Co- () • • 
nheço per-feitamente a sua historia. Aloysio, aquel!e \( . 
homem extraordinar~o, que_ atravessou o torvelinho ~t _ 
humano sem deixar uma unica magua, sem quebrar (" 
uma: só aresta de seu caracter, teve sempre a mais ~ 
completa negação pa-ra a clinica, isto é; para o "-r~~ 
obituario. Scientista emerito, elle dedicou o melhor \,:-· "' 
de suas energias á medicina academica, á medicina · 
abstracta, que é a unica medicina pura. _ 

O · purismo de seu tem.p.era.inento lor-o mesmo pu­
rismo de seu senso profissional, o mesmo purismo de suá e:x­
pressã.o castiça e elegante, do seu portuguez puro sangue. 

Entretanto, a idéa de morrer sem realizar a finalidade· 
·de seu g-ráu, torturava-o. · -

• Era preciso matar ; elle que nunca importunara um per-
nilongo. Resolveu o problema uma indigestão de sorvete de 
violetas, de que elle tomara quasi dois dedaes. Uma vez doente, 
entrou a medicar-se a ·si ·mesmo, mas a delicadeza da medi: 

'. 

"-
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cação não surtiu o effeito desejado e recorreu o 
doen.te a uma medicação mais energica - a ho- · 
mcepathia. Nada. Por instancias do Miguel 
Couto foi chamado o dr. Henrique Duque. O 

. O.uque fez força e ia já recorrer ao Sylvio Mo­
Oiz, quando o paciente expirou, traumatisado 
pelo remorso de haver incommodado tantos 
collegas. 

. • Que o Zephyro lhe seja_ leve com· um 
btscotto coruja por cima. · . 

Em· torno á campa do Aloysio, agrupa- . 
vam-se pequeninas sepulturas de creancinhas, concertando a 

homogeneidade daquelle conjuncto ange-
,.,.~~~ lical. · 
.,._ ;.) )/ O ginja despertou alguns daquelles 

.anjinhos. Vagidos, <:hôro, mão~inhas tenras 
a arranhar rostinhos tenros, fraldas molha­
das pedindo troca e nada mais. Não era 
possível uma reportagem; os intervistados 
não sabiam falar. 

Sahimos eu e o ginja, commovidos, 
· silenciosos : · Eu ia pensando de mim para 

mim : não ha duvida : as chimicas mais 
discretas são as do Moncorvo Filho, a do 
Pedro da Cunha e a do Madeira de 
Freitas. 

Jamos mergulhados nessas matuta­
ções, quando lobrigamos um vulto que se 
movia na penumbra, esgueirando-se por 
entre os cyprestes. Observamos depois 
que o fantasma confabulava com os tu­
mulos: abraçava os mausoléos, acariciava 
as cruzes e· deixava sob~:e cada -iouza um 

MF 

papelinho amarello. Caminhando sempre, o espectro perdeu-se 
por detraz das sepult1,1ras, sem que o pudesse mos reconhecer . 

Approximamo-nos · das tumbas por· onde passara e lá 
estava um papelinho amarello no qual se lia: 

PARA SENADOR 
NICANOR . DO NASCIMENTO 

«Vinha rompendo longe a fresca ma­
drugada». 

J~ não era mais hora de vagar pelo 
cemiterio; procuravamos o cami'lhó da 
Portaria, quando nos chamou a atienção 
uma campa modesta mas symbolicamente 
florida. Procuramo:> lêr a louza--.:. «Aqui jaz 
Emílio de Menezes». Elle, que em vida espa-

lhara epitaphios em profusãe, contentava-se agora com um 
chatissimo aqui jaz! 

Dentre os humi!d·es goivos e per­
petuas, erguia·se um esbelto' gyra-sol, ten­
tando já encarar os" primeiros clarões da 
manhã. Era aquelle mesmo heliantho qtte 
tantas vezes brilhara na vida do poeta . O 
ginja ginjou e de dentro da tumba surgiu 
o gigante gaulez, corrigindo .os tufes da 
gravata ampla e distribuindo petelécos a 
alguns vermes que se lhe enroscavam na 
papada. · 

- Deus te abençôe, é Mendes Fradique, ribombou o co­
losso segurando a bigodeira, com medo que ejla cahisse. Que 
noticias me trazes de meus fieis amigos, o• Coellie, a Mimula, 
o Guaraná, o galgo-russo, o Miranda ? Agradeço-te a lem­
brança de me desenterrares, mas preferia que procu·rasses 
exhumar minhas obras da Livraria Leite Ribeiro . 

- Mas, Emilio, que fizeste do fardão com que foste 
sepultado? 

- Empenhei-o ao Filinto de Almeida ; _venceu-se a cau-
tela e elle o vendeu ao Azevedo Marques. . 

' - Mas conta-me como c0nseguiste conservar esta pa­
pada e esta enxundia ·através de tanto humus, d.e tantos 
vermes? 

- Devo isso ao duplo embalsamamento de que fui vi: 
ctima. Tendo sido chamada a Assistencia em meu soccorro a 
Porta do Paschoal, após um trocadilho do Raul, veiu na am­

. bulancia o dr. Vicente Luz, que, reconhecendo-me, lev.ou-me 
· em automovel á minha residencia; onde fiquei aos cutd.a~qs 
do dr. Alcides Lintz, meu assistente e attestante. Este chmco 
examinou-me com cuidado, perguntou:me se havia tido filho 
ou aborto e com~çpu a escrever a receita . 

Dr. Lintz escreve com alguma rapide?:; mas oito dias . 
depois, quando se dispunha a assignar,a receita, eu expirava 
no meio da maior agonia. Miranda implorou o attestado; o 
Alcides achou prudente embalsamar o cadaver, para que este 
pudesse durar até á assignatura do passaporte. E assim se fez. 

Entretanto; quando o attestante ia metter o jamegão 
no impresso de .obito, comecei a fermentar, sendo então lem-
brada uma segunda formolisação. . . 

E ahi tens a que devo essa carcassa apkunhada e sã. 
E adeus; já começa a chuviscar. Realme.nte salpicas grossos e 
espaçados batiam nas pedras das sepulturas e nos nossos hom­
bros des~revenidos. Sahimos em direGcÇão á rua principal sob 
o aguaceiro sempre crescente . 

Passamos pelo tumulo de Lima Barreto debaixo de uma 
chuva torrencial. 

Ao atravessarmos o Deposito, divisamos lá dentro um 
enorme ataúde, entre duas tochas funerarias. Não . resistimos: 
aproveitando o som no cl.o porteiro, arriscam·os uma entrevista. · 
A um cochicho do ginja a-tampa do feretro, forçada pelo de­
funto, ergueu-se, apparecendo a figura do· pro­
fessor Pedro Severiano. de Magalhães Flexão. 

Estava ainda meio e~tontcado pela rachi­
stovaina. 

- Bom dia, dr. Flexão ; poderia fornecer­
nos alguns da.dos sobre se.us ultimos padeci-
mentos ? . . . 

. -Foram eiwrmes; confiei ao Raul Baptista 
a aparação de minhas. varizes seculares. Fui feliz. 

· Feita, porém, a recticação pelo habil opera.dor, 
houve quem aconselhasse ouvir um especialista 
da região. 

Chamei o Moura Brasil, que sanccionou o trabalho do 
se~ collega. 

Mas uma visinha, que tem um irmão medico no Porto 
lembrou com insistencia o Abreu Fialho; foi ó começo do fim: 

O Fialho, trazendo á tona o ponto de 
vista esth!!tico, aconselhou com auctoridade 
a applicaçilo de um olho de vidro, · 

· Maldito olho de vidro. · 
Foi physica e moralmente o ponto 

final de minha personalidade. 
. D.eixei· o cemiterio do Cajú e paguei 

a pnmetra prestação do interprete, o. co­
.brador ·do VaUardi, que sahiu á procura 
do dr. Nicoláo Ciancio. 

/ Como não fosse hora opportuna de 
bisbilhotar necropoles, resolvi aproveitar o resto da manhã 
numa revistã ao Necroterio. 

As mesas de marmoré estavam todas occupadas. Falta­
va-me, entret.anto, o ginja providencial do Vallardi, .. mas o 
porteiro encheu-me as medidas. 

-Já sei que o doutor é da Imprensa . Que deseja neste 
- momento ? Algum caso sensacional ? 

-Nada disso. 
E expliquei, ao pacato funccionario, o fim de minha in­

cumbencia. E o homemzinho informou que aqu~l"les defuntps 
não traziam passaportes regulares e -estavam por isso detidos 
para averiguaçõe~. 

- Mas nesses obitos não hó~ve medico de permeio ? 
· . . - Está claro ,que houve; o . dr. Enéas Lintz e dr. C a­

mara, não tendo conseguido matai-os clinicamente, serviram-se 
da carte-ira de chauffeur. · 

- De m.odo que estes vão para a cova sem intervenção 
da medicina ? 

. - Que. esperança ; el!es se livraram dos 
assistentes mas não escaparam ás -garras dos 
legistas. 

Dando por finda a minha missão, sahi em 
direção ao D : Quixote para entregar os origi­
naes. Lá encontrei o Romano, martelando a ca­
ricatura do Pastorino, emquanto o Reis, cortando 
figurinhas de papel, ~antava a «Mimosa>>,. acom­
panhado ao violão pelo Calixto. 

-Olá, Mendes Fradique, já sahiste da 
· enrascada .e vaes agora começar a chacina 
diaria. já mataste alguem hoje? 

· Matei o leitor, na cabeça. 
Mandes Fradlque. 



Os honorarios 
O illustre dr. Bôa Morte fôra o medi­

co assistente do abastado capitalista e 
proprietario Souza Vinhaes. 

Ao fim d'e trez mezes de tratamento, 
o Vinhaes, não resistindo ao deCimo' ata­
que de uremia, bate o 31. 

ü medico esperou a missa de 7· dia 
e apresentou a conta á .fa111ilia. Coisa 
simples e clara: -Serviços profissionaes 
15:000$000. 

Os herdeiros deram o estrillo e ne­
garam-se a pagar . . Quinze contos I um 
verdadeiro a~salto I 

O doutor não teve a mínima duvida; 
constituiu advogado para haver' os seus 
honorarios. 

Vimol-o ha dias, á porta da Colom­
bo, palestrando com. o dr. Henrigue 
Wenc~slau. · 

- Em que pé vae a sua questão? 
perg·unta este. 
~Está com o · advogact'o, o Luiz 

Franco, moço muito habil. 
-E V. pensa vencer? 
- Não tenho duvidas nisso. O advo-

gado me garante a v.ictoria; apenas não 
recebo a quantia que pedi mas o que fôr 
arbitrado. E isso é que me está preoc­
cupando. Quanto é que pensa .você, . 
Wenceslau, que eu posso conseguir? , 

E o Wenceslau, distrahido: 
- Se o caso 'fôr a jury uns vinte e 

quatro arrnos; nunca mais do que isso ... 

o. QUÍXO~E . . 

A. Fadigas 

Barbeiro e cabelleireiro. Gravatas finas. 
Ultiml\S novidades.;- Rua Gonçalves Dias 16. 
--------------1~~~----------

Dr. Queiroz Barros 

Em 'seus clinicos mistéres 
Esse é vulto extraor.di.nario ; 
Do organismo das mulheres 
Conhece o · destinó ... vario. 

., 

Cliente- F,alta d' ar, doutor, ·é coisa 
importante ? 

Dr. ~ocha Vaz-Não, senhora; falta 
dar apenas os trinta da consulta. 

Quem avisa ... . loue.o é 

Estavamoll no Hospkio do Juq-ilery, 
j!Onde tinhamos ido para assistir uma. 
prele.cção de nosso lente, dr. frartco da·• 
~ocha. 

Emquanto se esperava pelo profes­
sor, eu puz-me a passear de um lado 
para outro, numa sala ladrilhada, e, para 
distrahir-me, só pisava nos. l'adrilhos ver­
melhos, evitando cuidadosamente ' os 
brancos. · · 

Um louco, que estava na. mesm·a sala, 
vendo-me dar aquelles passos· rythmados 
e inedidos, interessou-se por mim, e, de­
pois 'de' me observar attentamente · por 
alguns minutos, nãó se conteve e me 

·disse: . 
- Olá-, 1.)1oço ! Toma cuidado, hein I 

Foi assim mesmo que eu comecei ... 

Cestophobo. 
------------~--~--------
~efulgia á noite o Restaurant do Assyrio. 

Mustca, flores, champagne, pares maxixantes, 
tangante~, saracoteantes. 

A uma mesa, um.· grupa de .encantadoras 
creaturas do demi-monde conversava sobre a 
·carestia dos collares de perolas ; na meza pro­
xima, uma roda de rapazes discreteava sobre 
a càrestia das gravatas e ... das demi-mondai­
nes. 

Nisto um dos encantadores levanta-se, di­
-rige-se ao gr.upo feminino e diz algumas phra· 
ses em francez do Malbout. 

Sorrisos das raparigas ; sorriso desconso· 
lado do rapaz que volta á·meza muito jururú. 

- Este é da jeunesse· dorée? perguntá al­
guem ao lado. 
. L. Não ; é dajeunesse •• , plaquée, responde. 
·um maldoso. , . 



Medi~o infantil 

Dr. Mamadeira de Freitas. 

«Numero dos Medicas» é este e nel/e cabem 
Perfeitamente conselhos therapeuticos e receitas 
Praticas. 

Embora incorrendo no desagrado da Saú­
de Publica, por nilo trazermos ao dedo o' tra­
d_lcional e symbolico argo[{to, arriscamos a in­
atear ao leitor, um preservativo e, ao ·mesmo 
tempo, um curativo para as molestias moraes e, 
tambem, para os males physicos: a frequencia 
assidua aos theatros da Empreza Paschoal 
Segreto. Seguindo á risca o nosso preceito, 
verá o leitor que curas brlíhantes obtem com o 
uso do «Peréréca• e da cA Geada». 

-------- CJ'-------------

«0. Quixote» em S. Paulo 

Dr. Phllemon Marcondes. 
Medico, professor e poeta. 

D. QUIXOTE 

Or. Pedro Carneiro 

(PERFIL) 

Quizera pôl-o aqui, de corpo inteiro, 
Para que o «D. Quixote» e seus leitores 
Pudessem distinguir; entre os doutores, 
O perfil do dr. Pedro Cárneiro. 

Medico illustre, todos os louvores 
Se lhe devem! No Rio de Janeiro, 
Foi o mais justo dos perseguidores 
Que alarmaram o typo do leiteiro ; 

Do leiteiro ladrão, que, sem conscienciã, 
Adulterando o leite, - a quintessencia, 
O supr:r-summo do alimento são, 

Baptizava-o sem dó e sem piedade, 
Baptizava-o com agua em quantidade, 
Só pelo gosto ... de o não vêr pagão! 

Xlco Bojudo. 

-------------~-------------

Dr. Mac Dowell 

Lido em inglez o seu nome traduz o 
que tem sido o seu sacerdocio : Do well­
fazer bem. 

-------------~-------------
Um grupo de medicas admiradores 

do illustre Carlos Chagas offereceu-lhe 
um banquete cuja nota original consistiu 
em não tér vinhos ou qualquer outra be­
bida a-Icoolica. 

Até ahi muito bem; os' srs . medicos, 
mesino aquelles que appreciain o seu 
drink nas refeições ou fóra dellas, têm o 
direito de fazer !!fi publico a sua propa­
ganda contra o alcool. 

·Mas os Hypocrates (ou Hypocritas ?) 
devem ser coherentes ; privando-se, rios 
banquetes mais solennes, dos vinhos mais 
innocentes, tãe amados de Noé e dos ou­
tros patriarchas que viveram trezentos 
annos elles, os medicos, não devem re­
ceitar' aos seus clientes os vinhos tonicos 
e restauradores que fazem a fortuna dos 
droguistas seus amigos. 

E contra isso 'protestam elles e pro"' 
testamos até nós da imprensa, onde esses 
vinhos são preciosos fortificantes da sec­
ção de annuncios. 

Dr. Henrique Lagden 
E' medico de valor, 
Como .todos os demais, 
E discute com ardor 
Receitas . .. · Mu nici paes. 

E sómente no Conselho 
Sendo elle um medico activo 
(O trocadilho é bem velho) 
Faz ponto ... facultativo. 

------~-----c=J-------------

- Maldita economia ! 
-Porque? 
-Imagine que a semana passada minha 

sogra foi v!ctima de uma enfermidade extra-
nha e perigosa... · 

- Morreu? 
- Qual? Para economisar vinte mil réis 

chamei o medico ... 

Dr. Carvalho A. Z. V. do de jacto 
e de feto com o fito no photo. , . 



Onde está a fclltldade 1 
Palavras do doutor Nery: 
-Digeres bem ? Este é o caso. 
O homem que mal digere 
Da vi.da tem curto o praso. 

Combate, portanto, as crises 
De tua má digestão, 
Pois, tendo o estomago são, 
E' que os homens são felizes. 

Um legista em apuros 

D. QUIXOTE 

E não é pouco 
Enches a bocca com a medicina! 
Sciencia sem igual! Mas que tem feito 
ella de bom até agora? 

-Alei na, 
aos outros tenha e a si propria respeito. 

-Com relação ás mil enfermidades, 
que nos torturam, que tem feito? Diga. 

- Chega de · nescidades. 
A teimos1~ ainda ac:rba em briga. 
- Que tem feito ? resp,onda. 

-Em demasia 
conheço os beneficios que ella presta. 
-A quem? Aos boticatios? Já sabia. 

· Contava já com esta. 

-Sou medico, senhora. 
--:-Pouco importa. 

Que tem feito ? 
- De novo ? Acabo louco~ 
E com a cara torta : 

Descobriu-a, senhora, e não é pouco. 

Euguilher 

-----------~-----------

0 GUARANA' ESPUMANTE, a delicio­
sa bebida sem álcool, é a unica capaz de 
alegrar o vosso coração. 

-Diabo! Será suicidio ... ou assassinato?.! 

Dr. João Borges Filho 
Medico da Assistencia 

. Molestia original 
STE facto não fez rir Ma• 
thusalem porque não é do 
tempo em · que Adão tE.ve 
sarampo mas do tempo em 
que Adão teve bexigas. 

De facto, o Adão, após 
ter passado dois dias em 

lw•••• Campinas, apparecera em 
"' casa com symptomas d~ 
terrível molestia que então grassava na 
referida cidade. O pae, (porque esse Adão 
tinha pae e mãe legítimos), sujeito rude 
e dono de um sitiosinho de quarenta mil 
pés de café, ficou bastante assustado e 
foi immediatamente á pharmacia mais 
proxima onde o dr. Passinhôs dava con­
sulta. 

· Como o dr. estivesse preso a uma 
inadiavel p'artida de :xadrez com o phl!-r­
maceutico, foi-lhe impossível ir vêr o 
doente, receitando apenas, guiado pelas 
informações do caboclo, um preservativo 
que mandou o pratico preparar,

1 
promet­

tendo ir mais tarde á sitioca do caboclo. 
Emquanto esperava o remedio, o caboclo 
pegou o «Diario de Campinas» e come­
çou a lêr, chegando ao obituario. Ah!, 
porém, á proporção ·que ia lendo, o seu 
rosto ia-se transformando, demonstrando 

___:uma viva satisfação. Afinal não se conte­
ve e interrogou o medico: 
· -Mas, seu doutô •.. ? 

-O que é Bellarmino? 
-A bexiga não é uma mólestia tão 

terrível como esse povo por ahi tãz escar- · 
céu. · 

O med·ico, surprezo, virou-se um 
pouco e com um sorriso meio ironico, 
perguntou : - Porque você affirma isso, 
Bellarmino ? 

- E' que, seu doutô, o jorná dá que 
só uma pessôa morreu de bexiga; as ou­
tra todas morrer-am de idém. 

O medico perdeu a partida. 
Pauxls. 
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- Olá! Que ·é isso? O senhor vae carregando os 
meus charutos? 

- Pois ·mtão ? O senhor não disse que tomasse 
aguas mineraes e suspendesse os charutos ? 

Papae é valente 

O pequeno Julinho sahira a passeio 
com o papae, no dóming0 pela manhã. 

Proximo a uma cêrca, um burro que 
pastava fez recuar Julinhe amedrontado. 

-Meu "1ilho, não tenhas medo que 
el!e não te faz mal nenhum, disse-lhe o 
Pae ; e batendo na anca do animal 

1
: vês? 

eu não tenho medo. , · 
-E de cavallo ? 
- Tambem não. 
-Ede hei? 
- Tambem não. 
-Mas de cobra papae tem medo ? 

'Num h os pita I (authcnti&a) 

O Cruz, despenseiro, tem a mania de 
entender francez, mas não fala patavina 
do idioma. 

Uma vez, um doente. da patr.ia de 
Victor Hugo queixou-se de que lhe de­
ram o almoçe ás 2 horas. 

- Corno ,foi isso, sr. Cruz? disse·-Ihe 
o medico. -

- A culpa não · foi minha; falei-lhe 
a tempo no almoço, elle pediu-me ás 
duas horas : .. 

· O ·doente havia pedido deux ceujs. 

------~c::J-------..,.------
. -Ora, não sejas tolo, eu não tenho 

medo de -nada. . O sr. Souza, lendo o jornal : «Pre-
- Nem de onça, nem de leão? s<-ntido a tempo, o audacioso ladrão sal-

-

A moléstia tlasslca 
S medicas, sempre 

O que se vêm atrapa­
lhados em fazer o 

,. diagnostico de uma 
mole!)tia, appellam 
para- uma - palavra 
que nada significa 
de positivo, embora 
pretenda tudo si­
gnicar : é arthritis-

mo, dizem elles. 
Assim é que uma dôr de dentes, uma 

indigestão, um colapso cardíaco, um bra­
ço destroncado, etc., em çleterminadas 
circumstancias podem ser catalogados 
entre os males arthriticos. 
' H a dias, Ó dr. Madeira de Freitas en­

controu, na Avenida, o Osorio Duque Es­
trada que trazia uma cara de missa de 7. · 
dia. 

- Tem estado doente, mestre ? 
- E' verdade ; e eu mesmo não sei o 

que tenho; ando melancholico, desani­
mado, com o espírito abatido. 

O Madeira olhou-o fixamente e de­
pois de alguns segundos: 

-Mestre, esse seu ar triste, esse seu 
ar triste... · 

-Que poderá ser? 
- Ar-tristismo! Não tem duvida ne-

nhuma. 

------------~------------- De nada~ já te disse. . - tou a janella, partindo a rotula». 
Julinho reflecte um minuto e dep,ois, Mme. Souza (que não é for'te em ana- - Aquelle sujeito que alli vae tem 

concluindo com convicção : tomia): . . · ' feito muita gente soffrer. 
- · Então, papae só tem medo de ma- -Inda~ deu mais esse prejuízo I An- -E' algum agiota? 

mãe? tes tivesse quebrado a .perna, o demoniol - Não, é dentista. 

aooooooooooóoooooooooúooopoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo~oooooooooog 
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Uma correspondencia de Chicago annnncia-nos que 
a natalidade genuinamente americana está diminuindo 
assustadoramente nos Estados Unidos, causando a Tio 
Sam verdadeiro pavor o desenvolvimento de outros ele· 
mentos que o ameaçam de perder, no futuro, a sua es­
sencia anglo-saxã. 

' ' 
Mas esses receios de Tio Sam nem siquer se os póde 

conceber como vislumbres de desprestigio da sua he­
gemonia na America. Tio Sam ainda é ultra poderoso e 
por isso mesmo, ainda agora, a noticia da pretensa in­
tromissão de seu dedo em negocias nossos, obrigou-nos 
a lhe deitar um máu olhar. 

o. 

. ' A lngiat 
Mas o caso ainda não é muito para alar Port, dando e~ra e os Estados Unidos, os paes do 

afinal de contas o predomi11io desta ou da .dos horna mulher a mesma educação athle-
' n ens estão s b t d · pouco importa O essencial é que haja gente. 111 o nas f ' u ver ~~ o o orgamsmo ' ua e 

0 
de recon uncções da fam!lta, segundo aca-

s~rá quando a educação dos salões, _com a 5 lilí r outro 1 dhecer alguns educadores inglezes. 
dade mundana,, generalisar-se e acabar por e:u(!lre •Porqua~t 0 • a esthetica soffre tambem com 
não só o grakd monde mas bem . assim toda a trn :!Da Jlern~ nã1 ° ha termo ~e comparação en-

' lla de f ca çada em meta de seda e outra 
dade do grande mundo de verdade. ootball ! 

FOR. 

Vá lá que a mulher conquiste a sua 
independencia social ou politica, moral ou 
material. Pouco importa ; mas sob a con­
dição de o fazer á força de canhêJes • •• 

Nisto, aliás, consiste a força ,das suf­
fragistas inglezas ..• 

Não vá a sra, Daltro, a mais ranzinza 
das nossas feministas, escandalizar-se com 
isto. Mas queira ella ser razoavel e aca· 
bará concluindo comnosco que, desta fór· 
ma1 o feminismo, em vez de tonico, aca­
bará virando uni depilatorio destinado a 
matar a· raiz humana do casco do globo I 

.. 

Quem certamente gozou com 
o facto foi o sr. Medeir-os, que viu 
assim confirmados os seus pro­
gnosticos. 

Felizmente o nosso go 
· embaixador americano des 
boato, sendo que o u!.tit11°3 p~l ' 
mesmo a affirmar que TIO ~osl· 
dos admiradores de Ruy Bar 

A 
ou~· annu . ... uin neta da reforma na Policia induziu-nos -a 

allllent Vel~o reporter de policia, nosso · amigo.­
ta r e, dtsse-nos o entrevistado, o chefe . quer 

an nario. novos_ modelos de farda para as fe_stas do 
0Bsa Polic~ ~ntca reforma realmente compatível com 

Ia e a da indumentaria . 

Apesar da sua progressiva civilisação, esta terra, 
com a sua vida pacata e monotona, continúa a ser 
lamentavelmente um paraiso. A nossa polici(l é até de 
mais, homem I Um reporter policial precisa, aqui, de ter 
uma forte imaginação para inventar c3sos l 

· Veja você, por exemplo, o das 
guitarras . Guitarrinhas! Muito 
maiores e mais perfeitas foram as 
que o governo portuguez acaba de 
descobrir nesse escandalo que os 
telegra·mmas de Lisb'oa nos falam . L 

Que foi o desastre da fabrica de polvora de Nova 
lguassú, comparada com a explos!l.o de Oppau ? Explo­
sãosin}ta de bicha . ... 

O melhor medico. 
Aos doentes tle spleen desejamos todas as melhoras com 

a nossa visita de hoje. 

--
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Experteza 
1 raro o povoado que não 

contém, entre os seus ha­
bitantes, um individuo 
muito conhecido·por sua 
patifaria, experteza, ve­
lhacaria, etc ... 
Assim, esta ultima qua­

' lidade tornara o Chico 
· Venancio · conhecidissi­

mo em toda a redonde­
za. Tendo feito certos 

curativos com o medico da aldeia, certo 
dia foi pagai-os. 

·_A conta, seu dotô. 
- Ahl A nossa continha, berrou alti­

sonante o Esculapio. 
E assobiando uma valsinba,, revirou 

toda a gaveta, tirou um papel e leu alto 
e bom som : 500$000. 

O Chico estremeceu, suspirou, bal­
buciou. 

- Penha! seu dotô carece dexá mais 
barato, quinhentos não lenho, sô home 
que sustenta onze bocca! 

D. QUIXOTE 

V esperas de via @:C111 

- Então, seu dr., acha que elle se salva? 
- Isso agora, minha senhora, é ·com S. Pedro. 

E o medico furioso:- E' isse 1 vem 
aquisómente para dar prejujzos. E~t~d~-se 
vin-te·-arinos para não ganhar coiSISSJma 
nenhuma. Para que vem aqui si não póde 
pagar?!·, 

-Bom! seu dotõ tem paciença eu 
pago 200 hoje e o resto eu pago na 
vorta. 

Acalmando-se, disse o medico : 
-Bom I vejamos! e não me abor.reça 

mais. 
Então, o Chico · tirou, do bolso, um 

lenço com as pontas amarradas, as quaes 
são nem mais, nem menos os cofres dos 
nossos caboclos. 

Segurou o dito lenço na mão, matu­
tou, examinou uq~a por uma todas as 
pontas e poz·se a desatar uma d''ellas. 

De repente, o medíco de um salto 
tomou o lenco do Chico, e gritou : 

-Não tÍnha ! h e in, velhaco ? 
E' que no fundo escuro do lenço sur­

_gira uma verdinha de quinhentos. 
E o Chico confuso e apavorado num 

canto do consultorio : 
- Dianho! errei .de ponta ... 

Costa. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 

===::;:== 

Or. Renato Pacheco. 

é convidada a visitar a· GUANABARA na sua nova e 
magnifica i.n'stallação para ver comQ, sem pagar exa·geros, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos finissimos teci~ 
dos ·e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Càrioca, 54 - Central 92 

,. 



O. QUIXOTE . 

CALMA ,E VAGAR 

- E aquelle ferimento que o doente tem na cabeça ? 
-Vou pensar. 

Analys~ de urinas 

BILH-AR, sentado a 
uma mesa do Pas­
choal, saboreava a sua 
Teutonia gelada, a 
contar ao Amorim 
uma aveniura amo­
rosa succedida em 
1838, quando entrou 
na confeitaria o dou­
tor N i colá u Ciancio. 
Como todo o medico 
que se presa, tem o 
d r . Nicoláu_ um a 
doença predilecta ;fa 

sua é a uremia e seus derivados. • 
O medico cumprimenta o Amorim e 

este apresenta-lhe o Bilhar e abanca-se, 
acceitando um guaraná-champagne, por­
que, ainda como medico que se presa, o 
dr . Ciancio não toma em publico bebi­
das alcoolicas. 

_ . A conversa encaminha-se para as­
sumptos pathologicos, estado sanitario 
da cidade e abominações que taes. 

A certo ponto o medico fita o Bilhar 
e observa-lhe: - O senhor está com uma 
côr muite macilenta •.. 

- Sim, dou ... tor? faz aquelle ga­
gueijando como é do seu natural;- e ... 
que se: .. e ... rá isso ? 

- Acido urico; é preciso tratar-se 
quanto antes ; o senhor bebe habitual­
mente, não é ? 

- Só de uris sessenta annos para 
cá ... explica o nosso Bilhar. 

- Pois olhe, é preciso quanto antes 
fazer examinar a sua urina. 

-Eu .. . já ... já pensei nisso. 
- Pois eu estou pr-ompto para fa-

zel-o; nada lhe custa o serviço ... Quan­
do quizer. .. 

Dr. Alelxo· de Vasconcelles. 

• 

,• 

- Oh meu caro doutor, mui. .. to ..• 
to ... to obrigado; eu sou um grande 
ad . . . . mi. .. rador da medicina. Como 
di , . izia Na .. po.poleão primeiro ... só 
me descubro deante da ar ... ti. •. lharia. 

Mas o dr. Cancio já se espandia so­
bre os perigos da perda de assucar, de -_ 
albuminas, de uréas, etc., e indicava ao 
seu doente á força, a maneira de recolher 
o liquido organico a examinar. 

Bilhar ouvia-o ttentamente e .assim 
que elle terminou : 

-Pois bem, meu ca ... ro dou ... tor; 
eu levo a urina ao seu la . .. bo.b .. o ... ra ... 
torio. 

-Amanhã? 
- Sim, a ,.-. manhã . 

· - Eu estou até ás ome horas ; de- · 
pois só das trez em deante. 

. Bilhar prometteu, e!ltão, que lá es­
tana antes dv.s onze e c1tando mais uma 
vez Napoleão 1, abraçou fraternalmente o 
seu «velho amigo» que se ·despedia, 

J,á ia o-dr. Ciancio!transpondo a por­
ta do Pasc~o~l qu~ndo Bilhar impellido 
por uma. 1dea sub1ta corre ao medico, 
chamando-o: 

- Dou ..• tor I Dou ... tor! 
Este voltou-se, inquirindo com o 

olhar. 
. - Queira des ... cul. .. par-me, fez o 

B1lhar ; e, baixinho ao ouvido do clinico, 
-se eu até ás on ... ze horas nllo tiver le-
vado a q ... rina, o dou ... tor ana ... na ... 
lyse um copo de... cerveja,· que ... dá 
no ... no •.• no mesmo. 

·O dr. Ciancio saiu voando. 
D.I . 



()S. TRES ((FERAS,> 

(PARODIA) 

O mais baixo dos tres, dos tres o mais risonho• 
É bom e cavalheiro ..• 

Dando aulas nos eleva ao céo azul do sonho ... 
Já sabem que é o Pinheiro I 

O segundo, que tem do Géca do t.obato 
Os traços (eu não minto !) 

Escova,a intelligencia e não escova o fato: 
E o Pedro Augusto Pinto ... 

O terc~iro é o feroz que, a rir, o fogo ateia 
A bomba, que acabrunha ... 

E só de ouvir-lhe o nome a gente já esperneia: 
Raul Leitão da Cunha! 

I I 

O mais baixo dos tres é muito camarada, 
Bondoso como um pae ... 

Duas perguntas faz, duas ou tres, mais nada, 
E diz á gente: -vae! 

O segundo pergunta ábessa ... Fazem medo 
Perguntas de um valiente ... 

Mas diz, no fim do exame, assim como em segtedo: 
-Passaste ... simplesmente I 

O terceiro é o terror ... Na hora em que examina 
Parece nada máu ... 

Gargalha, ri, sorri ... Mas-oh, terrível sina!­
Nos vae mettendo o páu! 

I I I 

Si o primeiro deixasse a Escola, oh, triste dia! 
Que enorme commoção I 

Õeitado em meu diva11, por certo, eu choraria 
A minha distincção I 

Si o segundo a deixasse, ó Deus, a desventura 
Matar-me-ia, talvez I 

N\nguem· teria mais dadas, com igual ternura, 
' Lições de portuguez ... 

Si o terceiro a deixasse, oh, que ventura a minha! 
Ventura sem igual! 

Largava o microscopio e, da manhã á noitinha, 
Leria o Oerwinal ! 

IV . 

Si o primeiro morresse, oh, como eu choraria, 
Talvez um anno inteiro I 

·ccom lagrimas de dôr lavára noite e. dia» 
A campa d<il Pinheiro I 

Si:o segundo morresse, oh, transe amargurado! 
Iria ao seu enterro I 

Triste, berrando sobre o seu caixão dourado 
Como berra um ... bezerro I 

· Si o terceiro morresse, eu lhe faria um hymno I 
Adeus, ó meu terror I 

Diria, alegre, a rir num riso cla·ro e fino : 
. _.!_ Emtim, serei doutor 1 ..•. 

R. Sllva. 
------------~1--~--------

uBrasil Charada" 

Recebemos o n: • 26 do 3. " anno, desse 
bem feito orgão da •União Chàradista Brasi· 
leira». 

Cheio dos mais interessantes problemas, 
«Brasil Charada• vae preenchendo, assim, os 
ftns para que foi fundada. 

D. QUIXOTE 

rara uma cnatura so "salvar sã" 

\ 

~I 

Dr. Rodolpho Josetti- Não ha enfermidade que possa urna seringa dçpravar. 
Dr. Eduardo Rabello- Pois, então, deve dizer ao doente que depo(s de sua cttra.J. 

venere-a. · 

Pr. Raul David de Sanson 

N:a otorhinol!l-ry,ngologia, 
Mesmo assim, sem cabellos, é forte ; 
Sempre amavel, genfil, noite e dia, 
EIJe tem nÇ> nariz o seu 11orte. 

.. 

José, o velho cr-eado do Pereira, é de 
uma obediencia cega. Ordem que elle receba 
ha de ser cumprida á risca, custe o que cus; 
tai'. Outro dia, ouvindo insistentes palmas a 
porta, José foi vêr quem era. 

-Que deseja ? 
-Sou o medico da casa ... 
- Ah I tenha paciencia. O sr. f'erei~a es· 

tá muito mal, de ca,ma, e não recebe nin· 
guem. 

E accrescentou, batendo o trinco : 
- São ordens I ~ 

--------------~--~------_;;.,..-

FUMEM 

YOAK 
Marc.a Veado 

--------------e:::::J-~~--------

Dois medicas commentavãm no Res'tau· 
rant Assyrio a vantagem da musica durante as 
refeições : - • 

-E' incontestavelmente de uma grande 
vantagem ; al:íre o appetite ..• 

Nist0 approxinia-se o garçon. · 
- Camarõ,es ! diz um dos convivas. 
-Com palmito ? 
- Qnal ! Com maxixe I um maxixe bem 

saccudido e repinicado . 



Os nossos m-ed icos :::;::::: 

Uma lista de preci-osidades, enviada 
Por um leitor do «D. Quixote». 

O maximo: . 
~affiné-Afranio Peixoto. 
N ervoso-Austrégesilo. 
Calvo-Miguel Gouto. 
Conferencista-Oscar de Souza. 
Orador-Aloysio de Castro. 
Modesto-Murtinho Nobre. 
Simples-Augusto Costallat. 
Falador-Dario Callado. 
Triste-joão Tolomei. 
Vesgo-Guilherme da Silveira. 
Barbadinho Quartin Pinto. 
Janota-Humberto Gottuzo. 
Po!itico-Aristides Gaire. 
Barulhent0 . Nabuco ' de Gouvêa. 
~uysta-Duarte de •Abreu. -
Despovoador do sófo Abel Parente. 
joyen-jovita Santos. 
H!lariante-Hilariâo de Gouvêa. 
~omantico-Gontejo Lamartine. 
~esistente-Homem de Carvalho. 
Brando-Lacé Brandão. 
Andarilho-Alvaro Can;zin(z_a. 
Cantador-Marques Canarw. 
Mavioso-]. B. Eanto. 
Venturoso-Oswaldo llôa- Venlura. 
Aguado-Cardoso Fontes. 
Maldoso-Zé . . . ferino Bastos. 
Abelhudo-jayme Abellza. 
Cortez-Sebastião Côrtes. 
Bonito-Mario Feio. 
Puro-Candido Portella. 
~i_goroso-Heitor Rij!ó. 
je]uador-Custodio Quaresma. 
Caritativo-Benigno Sicupira. 
Moço- Velho Ida Silva. . 

·Frio e forte-Neves da Rocha. 
Pacifico-Paes Barreto. 
Forte-David Sanson . 

Especialistas : 
. . 

Panno no r0sto-Bello A .. . mo rim. 
Chá de pitanga-Genesiq Pitanga. 

c Molestias de roça-Armando Para­am.po. 
· Afo~amento-Rego Marinho. 

Fendas-Carlos Chagas. 
c C?uro (mesmo cabelludo)-Brandino orreta. 
gden~eceitas _ munici.paes-Henrique La-

Fr :tOpilaçã~ do fígado - Madeira de e, as. 
Clero R.oma Santa. 
C a tholicos Devoto. 

Anct.Moças- Oliveira Bello e Bello de 
racte. · · 
VMelhas-Octavio · Feió e Raul :Azêdo. 

arenas-CATA PRETA. 
fant Crianças-Infante Vieira, · Attila In­

e e Garcia Infante. 
Az ~efresca.r-A. Limoeiro, C. Pitanga, 

e\'edo _Lima,_ Rodrigues Lima. . 
Pe Escnvães Penna fiel, Gonçalves 

nna e Araujo Penna. 
lui C~çadores---M. Leão, Carneiro Leão, 
Cun\ oel!zo, Guimarães Cotia, Leitão da 

a. 
riio Com~r---Sardinha, . Lambary, - Cama­
Lou' ~arm!za, Pecego Junior e Trigo de retro. · 
R. Viuvas --- Henrique Roxo, Torreão 

oxo e F. Catão. 
Mudas---C. · Callado. 

O. 'QUIXOTE 

DA 5.a 

Dr. Murtinho, nobre medtco aquatico que diz que a komt:Eopathia a talha. 

Gaiolas·--Silva Pinto, àctavio Pinto, 
Monteiro Oallo, Pinto Pacca. 

Moveis---Barata Ribeiro. 
jacobinos- -Moúra Brasil e Brasil 

Silvado. 
Oleo de ricino---Bagueira Leal. 
Dias de testa---Bandeira de Gouvêa 

e Pinto Bandeira. · · 
Louceiros---Pires Ferrão, Nunes Pi-

res Pires Branco, Pires Camargo. · 
' Barulho---Lopes ' Trovão, Temporal. 

Paz---Pacifico Pereira e C. da Paz. 
· Suicidio---M. Figueira e Figueira de 

Mello. 
Pedreiros livres---Masson da Fon-

seca. . . 
freiras---Dias da Cruz, AnJo Couti­

nho, Lopes dos Anjos. 
Falta . de appetite---Pimenta de Mel­

lo e Pimenta· Bueno. 
Cegos---Fabio Luz, Ribeiro da Luz, _ 

Lambary Luz e J. Bôa- Vista. 
Moribundos---E. Bôa Morte. 

Flag. 
-----------~1-----------

O elixir de lqnga vida - o rei dos . 
refrescos - O GUARANA' ESPUMANTE 
domina em ·toda a parte. Dr. libmberfo Gottuzo. 

.. 



D. QUIXOT~ · 

- Mas, dr., se o snr. ·disse que meu pae morre, para que foi cortar-lhe á perna? f f 
- Pois é claro. . . E' preciso sempre dar alguma esperança aos doentes ! 

cORACULO• 

O ultimo numero do Óraculo está uni ver- . 
dadeiro primor. file conseguiu mais uma vez 
al!iar a feitura irreprehensivel di!' sua parte 
material ã sua collaboração espirituosa, culta e 
attrahente. -

E espalhando ·-por todo o Brasil a mereci· 
da fama de que gosam os productos da popu­

~ lar Casa W,ernec/1, o Oniculo, acaba de obter 
com o presente . numero mais um ruidoso 
successo. 

O. Quixote em S. Paulo 

or. Bel1riqne Lindemberg 
lente da Faculdade de Medicina. 

rresen~a de t.splrlto 
Isto .foi em S. Paulo. 
Terminada a aula de · clinica, costu­

mavam reunir-se á porta da 2." Medicina­
Homens, o professar l{ubião Meira, com· 
seus assistentes drs. Pedro Dias da Silva, 
Lemos l'orres, Eduardo Mônteiro e Octa­
vio de Carvalho, bem como outros me­
dicos e estudantes, isto é, todos os satel­
!í.tes do illustrad@ cathedratico. E ahi, 
na maior camaradagem, commentavam­
se não só os factos clínicos mais notaveis 
da semana, como tambem tudo quanto 
se passava na ~anta Casa e na congrega­
ção da Faculdade de Medicina, fazendo­
se até algumas innocentes <<trêpaÇões» a 
certos diagnosticas formulados por este 
ou por aquelle ... 

Num destés dias estavam assim to- ·· 
ctos reunidos, quando ao pé dos escula­
pios passou, apressada, com seu avental 
todo cheio de sangue, . uma collega dos 
mesmos, que ps cumprim·entou, de pas­
sagem, com um simples aceno de ca­
beça. 

-E' uma «Casimira» encorpada! ex­
clama, pilherico como sempre e eru 
voz «retumbante», o professor l{ubião 
Meira. 

-Mas não será para tua «gloria»! 
responde, já de longe, a joven medica. 

Talvez. fosse por isso q"ue o professor 
acabou com «as taes» reuniões. 

Béca. 
S. Paulo. 

«D. Quixote» em S. Paulo 

(Qr: Emilio Ribas) 

Seu nome é conhecido, em toda a parte,. 
Como o de um grande luminar da sciénctai 
Ninguem ousa atacar esse baluarte, 
Porto Arthur invencível da sapiencia . 

Commetteu, mui.tas vezes, a imprudencia 
De fazer da· receita um bacamarte ; . . 
Mas não tem nenhum crime na consciencJa. 
Porque sempre matou com sciencia e arte· 

Esculapio genial, mas sem cliente; 
Não deixava escapar a burra sorte, 
Quando ás mãos lhe cabia um pobre doente. 

Hoje, dei~ou da medicina o esporte ; 
E diz que mata o bicho, tão sómente, 
Porque o IJicho, talvez, resista á morte. 

Antonio Lavrador . . 

Dr. João de Brito 
professo~ da Faculdade de Medicina. 



!!lo para o Usado 
(Leia dez linhas de hor~ em hora). 

u Cer~o doente imaginaria perseguia 
m tned1co com- pedidos continuas de 

remedios. 
f Não sabendo mais o que lhe dar, o 
lcu~tatrvo recettou-lhe : - «Protoxydo 
u e ydrogenio - 100 grammas. Tome 

ma colher de hora em hora». 
~ diss Levada a receita a uma pharma.cia, 

e o pratico a· sorrir,: 
sem· - hq senhor po9eria ter este remedio 

sa Ir de casa. 
- Co.mo ? interrogou o sujeito. 

tox - POis Q senhor não sabe que pro­
. di Ydo d~ hydrogenio é agua ? Seu me­

'Co receitou-lhe agua da bica. 
rec 7 H«;>mem, disse o sujeito, elle que 

ei ou e porque ha de fazer bem. 
m E levando o remedio para casa, co­
d edçou a tornai-o com toda a regulari­

a e. 

• d . A medi~ina trat prosperidade a· to­
fi os. os med1cos enr.iquecem e os doentes 

cam remediaàos. 

d ~eceitando ce;t~ droga para um 
oente, disse-lhe o medico: 

d - Tome seguidamente tres vidros 
teste remédio; descance quinze dias e 
orne a tomar outros tres.-

d' O sujeito levou tres vidros do reme­
veio Para casa e ingeriu-os de uma só 

z. 

. E não repetiu. a dose· quinze dias de­
PpaJs Porque a primeir-a foi sufficiente 
ara mandai-o ao outro mundo. 

co 0. dr. Faguniles: receiando certas 
te mph~ações no estado de uma sua do~n-

' P{;/Iu urgentemente· uma co-nferencia. 
um ãq sendo. encontrado de prompto 
cu' outro esculapio, trouxeram um 
tu[andeiro ignorantissimo, que se inti-

ava medico. ~ . · . 

ati Apesar da coisa ser evidente,' elle não 

0 °?U, com a verdade. Não querendo, 
P rem, demonstrar isso, foi logo dizendo: 
est -Já sei do que se trata; eu já tive 

a molestia. ·. · 

dic -·Como ? I ·disse o verdadeiro me­
mã~! ~~:antado. Esta senhora vae ser 

out Ouvindo esta revelação inesperada, o 
r o não se desconcertou. · 

já f- Pois é isso mesmo, disse elle, eu 
IVe esta molesba. 
Eu tambem já'tui. .• pae ! 

- Foste ao medi~o ? 
-Fui. · ' 
- Que te disse elle ? 
- Q'ue eu não tinha nada. 
- E que resppndeste? · . 

me - Que en! verdade. Não tinha nem 
s~.o com que lhe pagar ·a consulta. 

Guil Marso. 

O. QU·IXOTE 

- Aquella receita foi .esplen.dida contra a dó r do rim ,esquerdo. 
- A dõr passou ? · 
- Passou. ·,. para o outro rim . 

•· 

Doente- Doutor, eu "morro", não é verdade? E quem me enterra? 
Medico. - Não se ajjlija; si o snr. é' "morro" não vae ser enterrado, mas 

arrazado. ' · 
::::::::::·· .................................................... ·~~·· ........................ ···-····· ..... ~ .........•............................................•... 
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; 

o . QUI:XOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada ..». QUIXOTE 
pagará a titulo de anlmaçllo, 

ATTEli'ÇÃO 

Os néos devem escrever os seus trabalhos em 
· linguados de papel e não em folhas largas. 

Trabalhos escriptos dos dois lados da tira serão 
lançados á cesta sem ser lidos. 

Exige-se lettra muito clara e julgam-se de pre· 
ferel\cia as collaborações dactylographadas. . 

São necessanos dois pseudonymos: um para 
ser publicado e outro para identificação. Sempre 
que o Qéo assignar um nome só, fica subentendtdo 
que a collaboração. é gratuita, 

A contribuição de cinco mil reis será paga na 
semana em que sahir o · trabalho: na Capital, aqui 
pela ~edacção, e no l.nterior, pelas respectivas 
agenctas. ' , 

Será considerado caduco o premio que não 'fOr 
procurado no prazo determinad&. 

DR. MA' LINGUA (S. Paulo)- Com O primeiro 
clieflfe voe~ não arranja receita para cobrir as despe­
zas que fez com o papel·e tinta. E nós, apezar de 
não sermos medicas; garantimos que o.amigo solfre 
do estomago: lingua suja é um slgnal que não fa· 
lha... • 

R. NATO-Você soffre do mesmo mal que ataca 
o dr. Málingua. Junte 50 colheres de creolina em 2 ' 
litros de agua e faça gargarejos de 5 em 5 minutos, 
que ao fim de 9 ou 10 annos estará livre da saburra. 

GUIL MARS0-0 eof11n:ef1daaor j]ernardo não 
foi feliz : além de velha, a piada não é lá muito de 
fazer rir, pelo que teve de baixar á sepultura. Sal· 
vou'se o outro trabalho. 

XICO BÓJUDO- Sahirá neste numero um dos 
seus sonetos perfis. O que não foi accelto não está 
aleijado mas soffre de «grammatiquite pronominal». 

Este verso: 
.Che pc<fe alento, el/e depressa dá-Ih' o, · 

t o 

exige uma operação que não chega em tempo. élle · 
depressa dá-lh'o, açredlte que é horrivel . 

ENGUILHER-Escolhemos para este numero o 
trabalho que nos pareceu melhor. Em Ultima voqtade 
ha um o teu pranfGo não reqova, por não reqoves, que é 
uma especie de espinha arruinada num rosto de 
moça bonita. · · 

PLUMITIV0- 0 Raio X está precisando deva· 
rias muletas e o seu auctor de algumas injetções de 
grammatica. Eis ahi um remedlo de que você póde 

. abusar sem sustó. 
DR. ZINHO-Até parece que ;você é proprietario 

de uma drogaria. Só nos mandou arogas I., . E é pre­
ciso ter uma memoria muito bôa para conservar •na 
cabeça» um stock tão gr(!nde desse artigo I · 

SANCHO-O seu trocadilho é bom, mas você 
não soube appl!cal-o. Não hillntervenção cirurgica 
que ponha eoisas de dentro fó'ra ... de perigo: 

RISODORF-Um caçado'r ae recursos, velha e 
mal contada. O valor das alper~afas, mal contada e 
setn graça. Nem o Miguel Couto conseguirá salval-o 
da cesta. 

BARDOLPH-Si você pensa que a sua piada é 
de fazer. os leitores cahirem com um ataque de riso, 

:está multo enganado. Deus nos livre de publicai-a. 
O Carlos Chagas era capaz de pensar que somos 
propagadores da moi estia do som no I 

ARIOSTO-Você só tem pomada. Este numefo 
é dedicado aos medicas, mas não queremos saber 
de drogas. Ora, pllulas 1 . 

RHINOMAGNO-Tenha paciencia, carissimo. 
Jmpressões de Jéca C: a tu' não puderam resistir ao 
bisturi ·da critica. Além de sem graça, mal alinha­
vadas, 

EIXO DOS J. (Realengo)-Pessimo o seu soneto, 
;ti discussão e· a lu~. Até. parece que você tomou 
poaia e o vomitou em segutda. 

ANTAR (Campinas)-Ingira uma bôa dbse de 
sal ... amargo, a vêr se lhe sáe da cabeça coisa menos 
ensõssa. 

CINCO MIL REIS 
BERNARDES PLAZA (Recile)-;-Desconfiamos 

que o auctor do .Cá vae poeira tem cataracta nos 
olhos. Pelo menos em questão. de humorismo você 
não en~erga nada. Veja-se isto, por exemplo: 

«;ti mulher }rfaria eardoso do~ Reis, pela manl,ã, 
de hoje, em sua · iesiaeflda no /ogar :bique cahiu sof­
frenao fractura no radto e r:ubifo direito» noticia um ma­
tutino: 
. -Está no •:bique» e salr «avariada», S6 para m•· 
Me~. · . 

E dizer que você queria que numa pagina só 
publlcassemos 15 ou 20 piadas desse genero 1 Muitb 
mais satisfeitos ficariam os leitores se lhes dessemos 
uma dose de Rubinat .. . 

UM QUE NÃO·FOI BUSCAR CEBOLAS-Facto 
ver(dico não serviu e por isso não o publicamos. 
Veta se descobre em alguma pharmacia um tonico 
qualquer que lhe fortaleça a veia humorística, 

J. ~OSSI-Ç> Fedor Kra,use, se ainda, andass~ 
po.r ~qu•, podena salval-o. Você,J. Rossi, soffre de 
pnsao de ventre mental. i?az.ão p/ausivel, historia ve­
lha como a sua ignorancia, é um attestado da moles­
tia que o atací!. 

GALENO-Eis aqui o épitaphio que você fez pa-
ra o tumulo do seu medico: 

}rfafou toda a gente da cidaae 
f'az.endo receitas sem criter/o 
e quaf100 esticou a bota o coitado 
)Yão achou cova vasia no cetml~rio I 

Não se incommode, porém; nós lhe arranjaremos 
um logarsinho aqui na cesta. 

JOT'UPE (Maranguape) - O leitor matuto O pé da 
JYfaricola e éw flão entendo, tudo rrial escripto e sem 
sal. Que xaropada 1 

HER.CULEOS-Multo fraco o .soneto eruellem· 
braf1ça. 

OLIB TONY- Ahi vai um pedaço da primeira 
poesia que você fez: · . 

}rfas quem és de fTiiflha esptranÇa foflfe? 
C:u de Oflde vens? e porque faflfoamiga, · 
.fi mim /e apressas pr'c beijar-me a fronte ? 

• :J)lz.e·me o leu nof11e pr'G" que o b'ematga 
· é te eleve sil;cerameqfe qo altar, 
é quanao eu te ;ao/afro ao mufldo eu diga • 

Quer um bom consP!ho? Ponha de parte essas 
doçuras romanticas. Qastando tanto assucar, você é 
capaz de tornar-se diabetlco ... 

MELLOM (ltajubá)-Nem' por ser da terra do 
Wenceslau você conseguirá pescar 5 bagarotes. Que 
é que andou fazendo na escola, que sahiu de lá es­
crevendo convensa, com ·s? Que cabeça dura 1 E mes­
mo uma «cabeça ... de prego 1» 

AMANDH)' GO'ES-Os seus versos a Dante são 
admiraveis. Admiravels, porém, no genero estupidez. 
Aqui está uma prova: 
JmmorrivEI poeta I Çlorla excelsa latina I 
o· tu, que dus alturas gloriosas dominas os homefiS I 
}'óeta inaccesstve/ ae invejavel fama I 
;ti fi I ;ti v~! ;tio povo ifaliaflo os louvores aos jo~ens I 

Corra a consultar o juliano Moreira, Talvez não 
seja ainda um caso pe,rdldo. 

MORCEGO VE'IO-Ainda· desta vez você não 
chupa O premio. A anecdota )Yfodtficações fiO ca/enaa. 
rio não tem graça nem grammatlca. E' um verdadei­
ro angú indigesto. 

ANTONIO ADEODATO DA COSTA GALVÃQ 
(Nictheroy)-Com que, então, você é mestre escola? 
E' por isso que o analphabetismo no Brasil é um 
problema de difficll solução 1 · 

K. PATAZ-'0 que você chama de Sonho não é 
mais que um pesadello. Si anteS' de deitar-se tivesse 

· tomado umas pilulas laxati~as, não téria aconteçido 
isto: 

}rfull,er maú bel/a que VefiUS lá eu vf,. 
)Yias aquella bellez.a eu logo apago, 
é o fogo de seus labias, de um só.trago, 
])e um só, como de creaf1ça eu sorvi. 

Ainda bem que quando acordou, estava na ... 
cesta! . 

A. Z. VICI;IE (Petropolls)- O conceito de Alces· 
te, /e lemps nefai.' rieq à l'affaire, ás vezes falha. Nn 
seu caso, por exemplo: se em vez de gastar uma hora 
a fazer o seu soneto, o amigo gastasse hora e meia, é 
possível que tivesse arranjado um fecho· mais feliz e 
mais engraçado. Aproveitando o mesmo assumpto, 
dê~uma nova forma ao ultimo tercetto de .fi/ice, e 
volte. Só h a . isso a corrigir. Os versos gozam de bôa 
saude. A consulta é grat!s . 

G!LBERTO-Você pensa que tem vocação para 
Iltterato? E' posslvel· Mas ella ainda está tão. escon· 
di da lá ,no recondito do seu ser, que ~melhor esp~· 
rar mais uns 9 ou 10 annos para dar expansão á bl· 
cha. Por ora, vá tomando vermifugos para expeli ir os 
ankylostomos que você tem no cerebro. Frequente 
as .aulas com assiduidade, estude com afinco e apro· 
ve1te melhor as suas horas ... •solitarias I• Esperamos 
que o auctor de Um c.qso não seja um caso perdido. 

. I . 

PICA-FUM<?-A sua piada, .fi gaffe, caducou. 
E mesmo que nao tivesse caducado não serviria por 
falta de graça. Banhos salgados talvez lhe fáçam 
bem. Experimente. :;; . 

PLINIUS (S. P'al.llo)-•Mal entendido» não póde 
ser entendido por ninguern tão desarranjada está a 
histeria. Faltou-lhe «a v~ia» nesse dia. A respeito 
de •Notas Sociaes,» idem, idem, .Veja se apanha uma 

· diabetes para perder todo o seu assucar e aproveitar 
o pouqlllnho de sal que lhe resta . Si é que á inda lhe 
resta um pouquinho. 

JOÃO MAI:.UC0-«0 cabra escovado» foi «~at· 
rido» para o fundo da cesta. E não se zangue com a 
esfregq, que você bem a merece. 

SAMBAHYBA-Muito cumprida a sua historia, 
•Quem diz o que quer .. ,» «D. Quixote» não temes· 
tomago para tanta linguiça. De mais a mais, gosta· 
mos que em nossa casa os sacerdotes sejam trata­
d'os com mais respeito. 

.MORGADO (Fioril!nopolis)-Não conseguimos 
dectfrar as suas garatu)ae. Este numero é dedicado 
aos medicas e não á calllgraphia da classe. 

D. PUAS (S. Paulo)-A pronominite no Brasil é 
de caracter endemico. Não mata, mas ás :vezes des· 
graça o cidadão, como no conto de Moriteho Loba· 
to. Cura-se com a leitura de bons auctores. Recom· 
panha de novo •O Rei e o Cosinheiro~. trate melhor 
as innoffensjvas particulas, procure graphar com 
mais propriedade as phrases cassangeticas do inglez, 
e .você terá o premio do seu trabalho. 

ISKANDER-«Licções de tabuada» tem piada 
mas está mal escripta. Para o caso só ha um reme· 
dio : é fazer força e vér se lhe sae coisa melhor": 

DIOCLECIO-b seu trabalho não é perfeito, mas 
podia ser aproveitado. Não o fizemos, entretanto, 
por não termos podido constatar a semelhança da 
caricatura. · 

\ LYCUR_GO - E:><plique melhor o que deseja; nao 
tenha receto de ser franco, que não lhe levaremos· 
nada pela consurta . · . 

ALHOS (Victoria)-6 caçaaor é um macrobio 
muito das nossas ' relações. Extranhamos até que 
elle apparecesse pot aqui, visto que o seu lbgar é o 
asylo ·dos velhos desamparados . Além de tudo, você 
~em n,o sangue o virtJs lia falta d..e graça. 1 

O Duque Estradelro. 
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1 UM chronista de modas 
annuncioul h a dias, ·es­

tarem em evidencia, actual-t · . . mente, em Piuis, os botões de 
~f' 'l·-;·· · punho, feitos de caroços de 

t 1 fructas. O auctor não diz se se 
rata ~e caroços determinados e miúdos; é de crer, porém, que 

se r~hra a carô.ços de jaca, de manga, de oajá-manga,_ uma vez 
que os de goiaba se .tornam absolutamente iinprestaveis. · 
t S_endo o sr. dezembargador Ataulpho o consultor elegan-
e da Cidade, interpellamol-o a respeito. 
i! --- Os botões de caroço, meu amigo---explicou-nos o 

lustre academico, "--são uma novidade encantadora . Eu, poF 
· exemplo, já os tenho. 

-De manga? . 
- Nãq, senhor; de abac_ate! 
E flexou sobre umas senhoras que passavam, .para offere­

cer-lhe alguns botõe.s.' .. de rosa. 

llfl'fiVERURIOS . 

N'l Faz ·ánnos a 2 de Outubro vinl;l.ouro o .illustre marinheiro 

8
1 0 • P~çanha, competente co·mmandante do «I ris», do Lloyd 
rasJleiro. 

co Ao conhecido homem do mar, desejamos bõa viagem, 
m agua ·mansa e vento favoravel. 

Por~· ~egistrou mais um anno de vida, a 25 do corrente o velho 
1 Jco sr. marechal Pires Ferreira. • ..:.. 

,8 -- Este fardo da vida já me pésa·l . .. --- lammentava 
· exa. 

E um amigo, gentil: . 
---E' o «fardo» ou a mulher delle? 
---? ... 
---A «farda» ? 
O marechal abotoou-se. 

. . Passou .a 21 do corrente o ann.iversario do CO!lhecido ca­
~~~hsta sr. Abelardo Laranja, que foi, nesse dia, muito espre.-

. 1 . o ·pelos amigos, aos quaes abriu os seus· salões. 
, A festa do commendad_or Laranja foi o «succo» ! 

---Que levam hoje no Pathé ? 
--- O Tom Mix. · 
---Sempre o mesmo realejo. · · 
--·? .. . . 
··- V0cê nil:o acha que elles deviam niudar de «tom »? 

di t Procedente. da Inglaterra, chegou o sr. Denisen Pender, 
re rec or dá Wester1J Telegraph, no ~io. de Janeiro, o qual offe.­

ceu um baile, no dia da chegada, aos seus auxiliares. 
da . A festa fói «interrompida» ao «cabo» de quatro horas. de 
. nça. 

Está ' marcada para o mez vindou­
ro a viagem dos nos nossos intendentes 
municipaes a Buenos -Aires, em rdribui­
ção á visita dos seus collegas argenti­
nos . 

, . Foi contractado para interprete 
dos ttossos patrícios com os seus col'le­
gas que falam o hespanhol um illustre 
professor de allemão. · 

Da Italia, onde estava em romaria 
· artística, chegou, na semana passada, o 
esculptor Modestino Kanto, que já ré'en­
cetou as suas aulas. · 

·=c. I t. D •..U ES . 
C\ VI Ll. ) ADJ>S' , 
SEGUI>lDO OS 

• MAIS CLE!;,ANTE< 
l'IC.Ul<)NQS Dli' 
1QI4 

. As aulas de Kanto serão aos sabbados. 

SALÕES 
No salão do Fluminense . appuece, como convidado, o 

.advogado paulista dr . . Protheu Ayres. · , • 
- Aquelle moço foi mandado vir para o teu casamento? 

-pergunta uma senhorita, rindo . 
' - P'r'o meu, não,- protesta a outra. ' 

E, no mesmo tom: 
- P'r 'o teu! 

CONCERTOS 
Esteve concorridíssima a audição musical offerecida pe­

los alumnos do Instituto Nacional de Musica ao st . P.residente 
_da Republica no salão nobre do «Jornal do Commercio». 

· Ao terminar a festa, o sr. dr. Epitacio Pessôa recitou um 
discurso da sua lavra, sendo acompanhado ao piano, ao som 
da «Dalila», pelo sr. professor Francisco Braga. 

Os dois maestros for.am vivamente applaudldos: 

BANQUETES 
. ' . 

Está marcado para 1. · de · Outubro o banquete offerecido 
pelos medicos do ~io de Janeiro ao sr. dr. Henrique ~oxo, pe­
la sua nomeação para a cadeira de Clinica Psychiatr.ica da Fa-
culdade de Medicina. · 

O «menu» está sendo manipulado n~ pharmacia Wer-
neck . 

CONFERENCIAS 
Foi apreciadissima, a 23 do corrente, a conferencia com 

que o Wustre sr, dr . Oscar de Souza estudou as origens da 
asthma. 

O orador falou até ficar sem folego. 

Pelo Sotero Carneiro foi realisada um palestra interes­
santíssima; a 18 do corrente, sobre occultismo. 

. --- Aquelle cavalheiro é espírita?--- perguntamos ao dr. 
Luiz Murat. 

---Não, senhor,--- informou-nos o illustre academico. 
E gentil: 
--- E' ... «Sotérico» ! 
A assistencia benzeu-se. 

11ARQUEZ DB VBRNlZ • 



PRIMEIRAS 
«O DEMONIO FAMILIAR•, no Triancn. 

Quando essa admiravel comedia de Alen­
car v~u, pela primeira vez, a luz da ribalta, a 
sua tmterpretação, dizem os chronisfas da -
epocha, os srs. Oscar Ouanabarino, Victor 
Lisbc;>a, João Luso e Mario Nunes, não obteve 
o extto que aêaba de alcançar agora, 64 an­
nos depois, no palco do Trianon. 

Este exito, em parte, explica·se . 
A comedia de Alencar (ou do «joven au­

ctor~, como queria o Rocha do' Correio) mos- · 
trou-nos varias coisas desconhecidas no nosso 
theatro: a mobilia ·do sr. José Marianno fi­
lho, um quadre a oleo do competente «met­
teur en scene• Oduvaldo Vianna e o actor Ma­
noel Durães, em uma sobrecasaca marron de 
galã de bigodes. 

Com taes elementos, annunciados larga- . 
mente dentro e fóra do theatro, conseguiu a 
interessante comedia attrahir ao theatrínho da 
Avenida, não um' publico de meia edade, como 
esperava o Vir.iato Corrêa, mas u-m publico de 
1921, ancioso por vêr o que era o theatro dos 
aureos tempos em que o theatro nacional não 
era tão discutido. 

O publico correu ao Trianon e sahiu sa-
tisféito. · . 

A mobilia do sr. José Marianno Filho é 
bôa, o quadro que,segundo o testemunho do 
Romano, que ajudou o seu t~ansporte, per­
tence mesmo ao Oduvaldo Vianna, tem qua­
lidades de pintura, mais que a actriz Natha- . 
lina Serra quando se caracterisa e, finalmente, 
o actor Manoel Durães, de sobrecasaca mar­
ron, luvas c cartola foi a calha!'. 

Manoe Durães que fizera, ainda _na ves­
pera o· cabo da juríty, envergou a sobrecasaca 
com a mesma solennidade com que empu­
nhava a maceta do bombo da cL.yra de 
Prata•. 

E essa proverbial naturalidade é (isto vae 
·sem pilheria) toda a arte de Manoel Durães. 

' A sra. Ai:!polonia Pinto, com a sua certi­
·dão de idade para o successo do seu papel, 
,fez uma bôa matrona daquelles tempos, 
não sentindO", apesar de pão usal-o ha mui­
tos annos, a dlfferença do guarda-roupa. 

A sra. Abigail Maia atrapalhou-se um 
pouco com a saia de roda, dizendo mesmo, 
num intervallo: 

-Imaginem se eu tivesse de tomar o au­
tomovel com uma saia destas ! 

Nlio comprometteu, porém, o papel. 
A sra. Oraziella Diniz, dizendo ao piano 

uma poesia, foi uma perfeita melindrosa de 
saia-bal'ão, podendo mesmo recitar; para o fu­
tu~o, . até o poema «0 navio negreiro•, do 
prmcipio ao fim. 

A sra. Victoria Miranda, no garoto, pulou 
pouco, ~undo a opinião do João de Deus 
f'alcão. - · 

. Mas o Falcão nãe reparou que a. calça 
estava apertada e todo o artista deve ter amor 
ao seu guarda-roupa. · 

O elenco masculino brilhou. 
João Lino foi um velho natural, natura-

líssimo mesmo. ' . 
Mas João Lino é um artista que se ded!.,.. 

ca ás creações, possuindo não sabemos quan.,.. 
tos pés de gallinhas ... 

Procopio Ferreira fe~ o moleque. Como 
sempre (sem perfídia) 1Procopio Ferreira foi 
um moleque perfeito~ sem exaggeros, princi­
palmente na -1· scena do 3· acto, quando en­
xuga o prato. 

Confirma-se, assim, o justo conceito em 
que 9. tem o publico do Triamm, quer o Pro· 
copio faça um moleque ou um Ernani, de 
cOnde canta o sabib. 

I 

Palmeirim Silva é um actor a quem não 
falta, mesmo fóra da comedia de Alencar, o 
•savoir yivre•, a mais difficil arte de todos os 
tempos. 

Cem tal q1,1alidade, sub.stituiu Arthur de 
Oliveira no «Seu Antonio», pouco se . impor· 
tando com as trepações do momento e fez, em 
o «O Demonio familiar•, um galã qu~ esteve 
em Paris, typo resuscitadó ultimamente pelos 
mais brilhantes theatrologos dos nos'sos tem­
pos de regiónalismo e «fox-trot» . . 

Deixamos, proposítalmente, para o fim,. os 
galães Jorge Diniz e Durães. Ambos !e con­
duziram com felicidade, o primeir~ s·ém, e o se­
gundo com bigode, na scena final, uma sceita 
de apotheo~e, onde a pl'atê,il sente· .descer um 
panno allegorice em homenagem á libertação 
•dos escravos. 

· f para ·a solennidade do acto, concorre- . 
ram a bôa dicção ·de Jorge Diniz ·e os bi- · 
godes de Manoel Durães. 

«fLOR DO INDOSTÃO:o, no S . . Ped~o. 
A «Flor do Indostão» é a sra. L~is Areda. 
A sra. Lais Areda foi para o S. Pedro 

numa epoch'l em ·que a companhia do «Cha- ­
teleb ·tinha como cestrellas• as sras. Wanda 
Rooms, Brazilia Lazaro, Nair Alves e Amada 
Fonfredo, sem uma cantora de .péso», por­
tanto. 

Por isso, chegada, que foi, de S. Paulo, o 
sr. Eduardo Vieira correu a buscai-a para o 
palco do S. Pedro, para .que o. publico que 
frequenta o velho theatro das nossas tradi ­
ções admirasse uma artista de plastica, de 
admira vel plastica . 

·. A sra. Lais fez a •Capital Federab. 
- Cadê a gJastica? dtziam as torrinhas. 
fez varias ing.enuas da roça e a mesma 

pergunta continuava,. 
Então os escriptores Carlos Bittencourt e 

Cardose de Menezes, conhecedores que são 
das necessidade~ do nosso theatro, escreveram 
a «Flor do lndostão», onde mostram, de col­
laberação. corn o electricista do theatro, a plas­
tica admiravel da cantora Lais Arêda. · 

E:.' isto a peça. O ·resto é o Augusto An­
nibal f::zendo rir com as suas piadas, Ed­
mundo Maia fazendo um americano do Norte 
chegado ha pouco da Italia, Elvira Mendes, 
uma caricatà ingletí!. cbegada ha pouco de 

. Portugal, .e. Jayme Co~ta em um moleque de 
fazenda com ptetenções .a Mario Fontes. 

A nota, potém, sensacional, da «Flor do 
lndostã.o» é o actor Edmundo Maia cantando 
um duetto com · a acfriz Elvira Mendes, que _ ; 
m_erece .justos applausos da platéa. . 

O tenor Vicente Celestino contin'úa com 
a mesma voz, graças. a Deus. 

A montagem não é lá grande c~!sa. 
Mas, como a economia é a base da pros­

peridade, fazemos votos pela prosperidade da 
companhia dirigida, agora, pelos oculos, sy,m­
bolisticament~ verdes, do sr. Eduardo Vieira. 

FESTIVAL O. MACHADO. 
Realiza-se no proxinio domingo, 2 de Ou­

tubro, na séde do "Oremio Dramatico Mi­
mosas Cravinas", o festival do proveto en­
saiador O. Machado, nome conhecido no 
meio theatral. · 

O seu festival, que · será com um drama e 
uma·· comed-ia, alcançará, por 'certo, um justo 
successo. - ·. -

Terra de Scena. 

nasrantes do. Monroo 
Phi,Iosophla granulada . 

A experienc.ia da vida levou-me a 
esta evidencia clamorosa :-se eu nãO 
fosse «Pessoa» não ·seria gerzte •. ·, 

Pesso.a de Queiroz. 

Existe uma u~i~a differença. entrç 
um realejo e o Evarísto do Atnaral: - 0 

realejo con.gr-éga os desoccupados, na 
rua, e o Evaristo ' espa.sta do recinto os 
da Camara. 

Octavio Rocha. 

O , homem de ~o~iedade não precisa 
ser magro .para ser fino. Eu sou o espe~ 
lho deste pensamento profundo. 

Plínio Marques. 

O trato político requinta a educação. 
E' por isso que,eu toco requinta. 

Bueno Brandão. 
- ·' 

A palayra é de pr~ta e o silencio é 
de ouro. :Eu sou um poço aurifero: 

Francisco Rocha. 

O Brasil, sem fr-ancezas, seria uma 
terra despresive!. 

Marcolino Barreto. . • .. 
. . Eu e_ o Raymundo de Miranda nos 
completamos : - elle mata o bicho e eu 
come... • 

Luiz Doniingites. . . \ 

Um ·homem v·accinado é um burro i 
escorregou da especie. 

Evar-isto do Amaral. 
• ·. I 

Eu sou um desmentido ao 'rifão cor~ 
rente :-:;: nem só 0 haoito do cachimbo 
faz a bocca torta. · 

Arn~ljo. Azev;do. 
F • 

. Dizem que e~· t~nho . ci bestu_nto f e­
. chado como o bronze. Quem .sae a.os seus 
J1llo degenera : - eu sou neto !la esta· 
tua ... ... Joaquim Osõfio . 

o • 

Faz~ a fama e deit-a-te na cama. Olhem 
para mim, commodistas! 

Xico ·campos. 

Uma só .distracção é compatível com 
o . poli ti co : -Flautear. 

Carlos de Campos . 

A electr·icidade é a mais sabia inven· 
ção 'do mu.ndo. Dá animo a'té aos maca· 
c os. 

Joaquim More~ra. 

·Para O!l anemicos, guaraná com assu­
car. A_gite a dose antes de usar. 

' Ramiro Braga. 
' I 

Eu estou de ~é~orde com o ·~egula· 
·mento· .da Saúde Publica : .... seu u'm as· 
~ucareito ltygienico ,· tomo . banho. · : ·-

Luiz Ouaraná. 
7 .. 

-I 



O. OUIXOT.~ 

"CRISE" 

- Molestia de coração ? Qualquer um de nós pode dar um remedio. 
-Sim. Mas, a questão ,não· é de um remedio, mas de um "remediado" ... 

Para ·emmagrec.er 
~========~===== 

1 
A gordissima senher-a entrou no coi1-· 

~u t~rio do dr. Henrique Weuceslau, em 
usca de um r-emedio para o maior· dos 

seus males, a sua ·abundancia dê ba,nhas. 
t O cJin,ico, Q,epois de convenientemen" 
de examinai-a e verificar a não existencia 
~ qualquer lesão, prescreveu-lhe Um re-

d
glmen alimentar indicado ao caso, dlzen- . 

O-lhe que voltasse dah'i a um mez a ver 
08 res)Jitados. 
t De facto, trinta dias depois apresen­
OU-se a senhora · no consultorio e, com 

rande desapontamento -do .medico, es­
ava ainda mais gorda do que antes. 

d. Pezou-a, repezou-a e em seguida in­
agou o dr. Wenceslau. . 

-A senhora comeu o que lhe indi-
QUei? . · 
nh -=: Si!ll, doutor, tudo. qu.anto p~ se­

or IndiCOU ... 
- E nada ma·is? 

,.,. -:- Nada, a não ser as minhas refei- . 
.,.ues habituaes ... = ·-

YORK 
O melhor cigarro ;:: 

01
.d O Pancracio, curado de grave enfer­

.1 ade por conhecido facultativo, en­
VIou-lhe o seguinte bilhete: 

- «0 doutor é um genio : Abaixo de 
Deus foi o senhor quem me salvou». 

O medico respondeu-lhe : . 
- ((Agradeço-lhe ; mas não se esque­

ça de que abaixo de Deus é o senhor quem 
me deve pagar». · 

-:i 

==~============================== 

EM AULA , 
à lente: - Diga-me 'lá quaes são · os 

ossos do craneQ. 
Al(lmno (d~pois de. pensar cinco minu 

tos) : , • 
- E' exquisito, ,professor. Tenho-os todos 

na . cabeça e nl!o .sou capaz <!e me lembrar 
agora! 

EspaÇo em bra.ó.eo 

Este espaço estava destinado a um annun­
ci'o da nova installação da Pharmacia Aurea 
no Boullevard 28 de Setembro n.· 19. Mas CO· 
mo · este estabelecimento modelar dispensa 
qualquer reclame, resolvemos deixai-o em 

· branco. 

CONSCIENCt~ 

Enfermo (com voz sumida)-Depois, doutor, minha senhora pagará as suas visitas. 
Dr. Bruno Lobo(distrahido) -Desculpe-me, mas não gosto de negocios com 11iuvãs. 

' 



Ô. QUIXOTE 

-~.JP~f/J=I(O· da 6IJIPP~ 

.. ~UCI:INA · 
W.rRN.~~K 

T4Z. A~f!JilTAQ a tflrLLJtNZA. V[tiHR 

OU l(iO ACOMPAfJHAOil 0[ T(.(jf<f: . 

Na portaria da Cama~a apparece uin rapazola 
procurando alguem para "1:norder". Habi tuado a 
essas cousas, o porteiro · Fesolve-s·e orientar o ho­
mem,. indicando-lhe . ·a bancada dos ·seus ·. coestà-

.... ~ .............. ., .......... ~ ........ 1 .. 
i MIL A Pó de arroz adherente ~ com perfume agradavel ·1 · ,, . . · e persiste!' te . Çaixa 2$500. 

Nas pertumartas de1l· or 
danos. . " · · dem e na rua Uruguaya- : 

I na n . 66. 
-Qual é o seJ-1 'Estadó ? - indaga ·com pen-a. 
E o desgraçadd, ·enxugal).do os olhos : 
-Casado, sim, senhor; e -com cinco filhos I 
Sahiu rico. 

• I - PERES'l'BEL~O • FILHO i 
: ......................................... . 

····~ ... ~ ...................... ~.1 
. .... O LIQUIDO . : 

ZAZ•TRA_Zl . I =o=pi=la=çã=o=-=A=ne=m=i=a =p=ró=dl==Jz=id=á=~o=~e~=et-' 
Limpa ·e Conserva os Metaes - ~:.....:::-:----:------:----...!!'----------· .fn·te s t l· 

liaes. Tratam.enttJ r:apide. e seguro com o PBENA!I'OL de Alfredo · · · I de Carvalho. Facil de. aur, não exige purgant-es. lnnumer08 

I J • A. SARDIN. HA . - - . R., I ~Q .... ·. . attestad~ d'e curas. A' ven4a em todas as pharmac:ias e droga­
~ rlas do Qto e dos Eatadoa; Depositarias: Alfredo de Carvalho- « 

I , Comp. _ · 
....................................... . l. ·de Março .. 18 ...:._S. Paulo: Búuel ti C • 

• -. •r 



Não ha garra tão forte quanto a do leão, nem 
valor que supere o seu va!01:, nem investida mais ter­
rível que a sua. Por isso é o rei das selvas e por isso 
ante elle apresentam-se os outros animaes como tími­
das ovelhas. O que a Natureza outorgou ao leão para 
dar-lhe tão extraordinaria superioridade, isto é," MAIS 
PODER",deu á sciencia lf\Oderna, no campo da thera­
peutica, ao analgesico de maior popularidade, cqmbi­
nando-o com a Cafeína e convertendo-o ássim nos ad­
miraveis 
COMPRIMIDOS BA YER 

DE ASPIRINA E 
que são hoje o remedio mais poderoso, seguro e rapi­
do para dores de cabeça (especialmente as Ca\lsadas 
por fadiga mental ou intemperança), dores de dentes 
e ouvidós, nevralgias,catarrhos, colicas menstruaes,etc. 
Qualquer pessoa pode tornai-os com absoluta confian-
ça, pois nunca affectam o coração. .;, 

Preço de venda do tubo original Rs. 3$500. 

........................................ Telegr&mma de Athenas : 
"Afguns subditos turcos presos-por cumplici­

dade nos recentes attentados contra as vias-ferreas 
do distdctito de Drama: confirmaram a cooperação 
dos ottomanos com essas organiz;;ções". I DCbaixo ~~~j~;:~~~i.~~~.~~~~~~~::! i 

i tura chamamos a attençll.o. i Dramatico! 
-----------~------~--- i 

~--Porque é que o Alexandre faz que não nos 
vê? 

--.. Está rico. Elle ganhou muito dinheiro na 
cotação do "marco". 

---? ... 
· ---Está "marcotizado" I 

GRATIS Si quizer 
- ser feliz e ga­

nhar muito dinheiro em negocias e em Iate­
rias, ser feliz em amizades, gozar saude de 
ferro, aprender a produzir o somno hypno­
tico e a magnetizar; educar a vontade pro­
pria. e a de seus semelhantes, . augmentar a 
memoria, ver as causa invisíveis, agir ma-

: 

Inhacapetum, 1 · de -m>Vembro de i 
1919. 

Jllmo. Sr. major . dr. Zeferino Per-~ 

I 
reira. 

' Apreciado medico. Peço-vos man-
, dar-me pelo portador da presente mais 

· duas caixinhas !;lo «PO' PELOT.ENSE». 

:
. Póde crer o s~nhor, é uma verdadeir.l!- maravilha para os -
, casos em que- é indicado. A .minha netinha de poucos 
· mezes soffria' tanto de assaduras, que, apezar de toâos I 
. os meios recorridos, nada conseguíamos. Só depois da 

vossa esplendida indicação do «PO' PELOTENSE», veiu 
· a menina a sarar ra·pid-amente das ássaduras. Dei uma 

caixa de pó, a uma minha cemadre muito gorda, e que • 
ha muitos annos soffria de penosas «Assaduras debaixo • · 
dos seios, foi um porrete». Suou logo. Sem mais, sou I 

: · c.omo sempre sua _e-Jiente .grata: -_ - · . ., 
: iltt.gell1ui ·C. pa.,~bosn. 
. ... (firma reconhecida pelo tabelliãe sr. Bernardino Nasci- : "' 
• menta e Si'lva). ' . ~ . . 

O preço do PO' PELOTFNSE é muito modico. Vende- i 
se nas drogarias J. N\-:- Pacheco, Gran"icÍo, Giffoni, A.]. 

' Rodrigues, A. Ci'esteira, Werneck, Araujo Penna CASA ~ 
CII.~.IO; Morem> Borlido, Perfumaria" Bazin, etc. Não lave 

' Mànda-se pelo correio, gratis, a quem enviar este , a le!!ão com sabão. Leia a bwlla da caixa, que ensina. 
annuncio ou citar o nome desta revista . Só para adultos, e não como deve fazer. Fermula de um velho medico. Fabrica 
analp~abetos .. Escreva para Aristo_teles Italia, á rua S. José, 6 ' e deposito geral: Drógaria E. Sequeira, Pelotas: . . 
h~aixa Postal 604-Rio-N.ão deixe para.amanhã .. -..Escreva , 

OJemesino. · ..................................... .... 

---



b. 6tuxóTE. 

:::: :::::::::::: :::: :::::::::::: :::::::::::: :::: :::::::: :::~: ::: ::;: ====·=== :::: - . ~ - -
~~ ~alen~arios para · folhinhas ~ommerciaes ~~ .. .. 
H -

~ PARA 1922 ~ 5 .. .. 
" -
" -!! Modelo~ dos clichés :: 
~ ~ 
:: sETEMBRo Coltecção em 12 peças :: 
•• ~0 lHAS •• 

:: (Stereotypla>,. !! 
•• I S ls. Constancio t d b d I •• 
:: 1\ S N. S.daConsolaçâo ffiOn 8 a SO re ma e ra, 55 
!~ ~ ~ u~~~t~o na altura !! 
~i ~ 1; f 3e~~~ft~~ina do typo, 10$000. · SS 
iE ~ ~ ~/':1eeN: ~~n~~~:il Pelo correio 14$000 55 
:: !) S S. Gracinno :: 
:: tO •• S. Pulchcria :: 
:: 11 S S. Emiliana PEDIDOS A ;; 
•• 11\ 'I' @: S. Juveudo •• 

:: 1a Q s. Mauricio J. R. Mendonça !5 :: 14 Q S. Cornclio :: 
:: 15 S S. Valeriano :: 
:: Hi ~ S. EditiJ :: 

ii i~~t~~1~~~oLaSalettc Becco dos Ferreiros n. 26 ii 
E! 20 Q t.\ Lei Org. Munidpal RIO DE JANEIRO 55 
•• 21 Q S. Matheus •• · 
:: ~2 S S. Florencio :: 
:: 2a s s. Li no A VISO: :: 
:: 24 n N. S. das Mercês :: 
:: 25 s s. Herculano As encommendas do interior ;: 
:: 26 T s. Cypriauo devem vir acompanhadas da res- :: 
:: 27 Q S. Cosme e Damião pectiva importancia e mais o p·orte :: 
:: 28 Q jJ) S. Venceslau :: 
:: 20 s s. Miguel Arcanjo e registro; não sendo ,av,iadas as :: 
55 ao s s. Leopoldo que não estejam .nestas condições. Si 
i5 ...... · · · · · ' · · '· ·· · A remessa do dinheiro"'pode ii 
i5 ser t;.m vale postal, carta registrada com valor declarado, !5 
ii cheque bancaria ou ordem de facil recebimento. ii - -- u ......................................... .... ~··································· .... ································ ., ........ , .................................. . 
........................................ .. .. 
I . FIDA·LG~· I 
i A INCOMPARAVEL CERVEJA DA i 
i 'BRAHMA i 
: I . : 

: Pura, ~Iara, .s.aboro.sa! ·! i Examinem as ~ap.sula.s! : 

I CAPSULAS PREMIADAS! li 
i Delic;losos Refrigerantes : 

I 
Berquis, Ginger-Ale, 8 b"d • 

Sport-Snda, Soda Limonada, ~ ~ as i 
Soda Limonada especial, : 

Grenadine, som alcool : 
: Agua tonica de quinina. ti : 

f Comp. · Cervejaria B·rahma f 
J ~ntrega a domicilio :: Teleph. v. 111 i 
:: .................................... :; 

PAGUEI 1201000 POR 1001000 
,E.ra·só o que se ouvia antes da "Sul-Americana", a unica 

que apresentoJ clubs com sorteios diarios em dezenas sem agia.. 

, 176- 7 Setembro- 176 
. Peçam prospectos . . 

• 

Acceitam-se agentes . 

.E' quem dá a fortuna mais 
raplda nas Loterias e offe· 
rece málores vantagens ao 

publico. 
As casas .que ma's sortes 

- têm dlstrlbuldo. -

-------~~~---------

,;MATRIZ: · 

RUA DO OUVIDOR, 151 ·. 
FILIAL: • 

· .. R. DA QUITANDA, .79 

L (Oante ouvidor) 

c 



. . o. QUIXOTE 

RUA DO THEATRO, 9 

Offerece ao publico a· sua CIOV~ colle­
cção de Perfumarias .do lar 

Sabonete do Lar O melhor para ba-
------------ nhos d~'iJ creanças e 

CAIXA 2$500 mais perfumado. -

Pó de arroz do Lar o mats adberente 
----:--~---:-:------ e perfumado. -

CAIXA 2$500 · - Usal-o é ~ostar 

. ' 

PERFUM.ARIA SILVA 
JUREMA O melhor tonlco para evitar a 
------- Calõpa, VIDRO 2$000 

PERFUMARIA SILVA 
n ·t O melhor para branquear e 
~OS -Creme amaciar a pelle. VIOR04$000 

~ 

RUA DO THEATRO, 9 
Telephone Central ,1368 :: RIO DE JANEIRO 

uaE o __.._,...., __ ..,. 

I 

:-coqueluche 
Tosse - Bronchlte - ca­

tharros da lnfaneia 
---CURAM-SE COM O---

.larepo das trcnus. 

P2ara o BAitHO ctfiHll ou PMttiM. par• 
u ll\OLfSTIAS da PELLE, parl a CllSPi' 

PARA COMBATER, 
Manchas Cravos 
Sardas. Vetmelhidõe·s 
Espinhas Com i·chões-
Rugosidades Irritações 
Oõt'es Contusões 
Eczem.a~ Queimadwr'as · 
Da.rthros · lnflamma~ões 
Golpes Frieiras 
Feridas Perda do cabel\o 
poderoso Al'lTl~ê:PTICO, C_ICATRISANT~, 

AfoiTI-Ii:CZEI\IIATOSO, Al\l'!"f•PARASI• 
TARIO, COI\IIBATit E!: EVITA O SUOR 
f'ltTIDO DAS MÃOS E DOS 60VJlt:Qà,­
l. I J14PA 11. AM.ACIA 1\ PI/;W.it. 

V~NDE SEEIII TOOA.A PAR:Tir' 

l~p~t.o : D11111rla UAUJ8 f~ TU 6 '- -?(i, 



O. QUIXOTE-

O PILOGENIO 
Se••ve-lhe e10 qualqne•• ea.lõ!o 

Se já quasi não tem, serve­
lhe o PILOGENlO, porque 
lhe fará vir cabello novo e 

· abundante. Se começa a ter 
pouco, serve-lhe o PILOGE­
NIO porque impede que o 
cabello continue a cahir. Se 
ainda tem muito serve-Ih e o 
PILOGENIO porque lhe gorantc a hygiene do cabello. 

. Ainda para extincção da caspa 
Amda para o tratamento d~ barba e loção de toilette 

O PILOGENIO SEMPRE O PILOGENIO 
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

\ 

\ 

Embora formosa, prefere. o somno á companheira. E' de 
e!Jeito magico um travesseiro de Pêlo de Croatá. 

<J-'!il~ <JE,.HINA\ 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
Te!. Norte 6522 

PODEROSO BACILI.I.CIDA E TOI'UCO-REPARADOR. 
ffFICAZ NAS AfFfCÇÕ{S PUll'fOJrAMS E DAS VIAS RllPIRATOR/If.J EIHilRIIf: 

8ROHCHIT!S, BRONC/fORIIHEA. TO.UEJ lleBELOES.l.ARYNGITE. TUBERCULOSE. 
DfPO:IITO GERA!.-PHARMACIA E DROGARIA 61 FFONI 

Df FRANCISCO GIFFONI &. C~ 
KllA 1~/Jf MAR O 17--·- RIODEJAIVEIRQ 

Segundo um telegramma de S. Francisco~ Ros· 
koe Arbuckle, o famoso Chico Boia, consumiu 
em trez ·dias quarenta litros de óebidas alcoolicas. 

Ne~ses dias, Chico Boia esteve "alcool" •.• ita­
do pelo Carlitos. 

-------------~1~. ----------~ 

Teleg~amma· da Havas : 
"MUNICH. ---O Partido ·do Povo resolveu 

convidar f) sr. von Kahr a voltar á presidencia do 
Gab.i11ete Bavaro''. 

· Este, · éntretanto, não acceitou o "·Itahr" •.. go. 

. SABAO RUSSO 

-······----------...... ==-----------------' Usei injecções · mercuriaes sem resultado! I 
Attesto q~e estive soffrendo, durante um anno - de forte complicação I 

syphilitica, tendo passado seis mezes entrevado. Tornei injecções mercuriaes, 
não tendo, entretanto~ obtido resultado satisfactorio; resolvi usar o preparada 
Elixi1· de Noguei1·a do pharmaceutico Sr. J uão da Silva Silveira, conseguindo 

1 ficar radicalmente curado com seis vidros. 

I 
Auto'rizo a publicar. 

Fertaleza (Ceará), 30 de Agaste de 1913. . · · 
A1·istides F1·ederico de Andrade, pratico_ da "Pharmacia Andrade". 

I (Firma reconhewda). 

Vende-se em todas as pharm.acias e drogarias de Rio de Janeiro, casas de c:anwanha e ser­
tões do Brasil .. Nas Republicas Argentina, Uruguay, B~livia, Perú, Chile, etc. , _ 

---~···········---··-----.. ==------.... - ................. .. 



D. -QUIXOTE 

DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

1921 . I '• 

Janeiro ....• 1 Um coiito de reta ........... 1 000 000 

Depotltadõ em ama co ata 
limitada neate Banco 
rende de juros aanual· · 
mente clnc:oenta mfl e 
a ela cent~a r~f1 ......... I• 

50 600 
TOTAL ....... 1 050 600 

::• ........................................................................... .... 

rB-eb~ID SiO LO~R(NtO As melhores aguas Mineraes Naluraes 1 UU 1\ Proprletarla: Cla. VIEIR~:.::::J ·. 
- · ALFANDEGA, 98 

, . 
: ·'* * j$lf*JII*II$ll$ll$li$I~I*II$II*II*II*H*H*II$II*I~ 

EFFE·ITOS QUASI MILAGROSOS! ~ 

Chamamos a attenção do publico para o eloquente attestado abaixo, firmado por um 
dos nossos mais populares e adeantados negociantes, o illm. sr. José de Carvalho, proprietario 
da casa de modas AOS HERMINIOS, desta cidade. 

Transcrevemos ipsis verbis a carta do intelligente commerciante : 
<ZPelotas, 19 de Setembr~ de 1910 - Pre~ado senhor. Na cidade.- Reconh~cido «aos 

etfeitos quasi milagrosos» do afamàdo Peitoral de Angico. Pelotense, preparado por vmcê., 
desejando que todos possam curar-se com tão poderoso medicamento, ve·nho espontaneamente 
tornar bem publico que fiquei radicalmente curado de uma antiga e rebelde bronchite, tomando 
apenas dois vidros dessa famosa medicina. 

Que as pessoas· ataca·d·as d-e ·bron·chites · vejam· nes-~e- energico-· preparg-do -- o -aHivio, o bem 
eatar e a cura são os meus desejos ardentes. Com distincta estima e consideração. 

De vmcê. amigo e obrigado 

- ~ 
~ 
~ 
[I] 

Vende-se em todu as pharmaoiaa e drogarias do Rio, S. Paulo, ~inas, Bahia, Recüe e Santos. IJil_· I 
Fabrica e Deposito Geral : ~ 

Drogaria Edua·rdo c~ Sequeira --- PELOTAS, Rio Grande m I 
~~~~~~~~~*~~~~*~*~~! 



D. QUIXOTE 

...... ~ ............ ~ .. ~ ................ . .. .. / . .. .. . 
BROMILIADAS S 

-

CANTO 111 

CXXXIX 

Ou ·foi a grande falta de ·culd·a~o 

De qUe sempre vivia desprovido, 

E a nua fronte expor ao ar gelado 

Da sua fortaleza convencido; . 
Ou _foi que por destino,. e · apenas nado, -­

· Lhe havia o pae a herança vil rendido, 
. . ' 

A tossir principiou; e bem parece · . · · . · .. ~. 
. . 

Que a tosse os pulmões fortes enfraquece. 

CXL 
. \ 

Doente ~ssim do peltQ lnsplrou
1

·.pena ·. : .· .. ··: . 

A todo aqu.elle· que Çtbati-do o vlp; - ; : ~./·; ·: · .... ~··: · ~;-, 

E a vi_da do ra~az, _dantes serena; . 
Triste se fez de tanto: que· tossi<>; 

• • I I , , 

O medico porém· o· não: condemna · · · 

E com BROMIL salval-o consegulo: 
Com tal xarope· quem tiver a sina 

.. , :: . ~ ~ ~ . {- . \ 

0 
f_. : r f I • I , -.: 

. ' . 

. --
r . • · De ter os pulmõe~ fracos se prev.lna. · . · ~ 
~ ~ . . : ~ . . ~ 
H"• ... b Tosse? Bromil! ... J~ 
' ~ · 

I • ', : I " \/•: ;j --~) t~/ 

' 


